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XII

P R OLOGO.

Igreja Catholica ñas suas funches usa do canto o mais 
proprio dos louvores Divinos, que, por ser igual, claro, e 
grave , tem o norne de CantochSo. Os Concilios , os Sanctos 
Padres, e as Constituigoes dos Bispados impoe aos Eecle- 

**’ siasticos a obrigacsío de o saber. Para o seu complemento 
se arranjou esta Arte para os Alumnos do Seminario de Vizeu 
com o methodo, e clareza possivel, a facilita-la para os fins 
das Leis Ecclesiasticas, que sao, a maior honra egloria de 
Déos, cantando bem, e do fundo do eoracSo as palavras 
inspiradas pelo Espirito Sancto; e excitar os ouvintes ápie- 
dade, pela sua gravidade, devocáo, e melodía.

Estes motivos sato bem convincentes para attrahir os 
que sSo chamados ao Estado Ecclesiastico, a que aprendáo 
com gosto huma Arte, que náo'enfada, mas antes o can
tar he o alivio dos viajantes e trabalhadores; a occupagüo 
das Communidades , e Religioes, segundo a pratica dos 
Sanctos Padres; e o único prazer da térra, que se acha no 
Ceo, aonde os Anjos e os Sanctos cantao perpetuamente 
Sancto , Sancto, Sancto.

Quem deixará de aprender esta Arte, que se exercita 
em louvar a Déos cantando ? e á vista do que se vai a

t

mostrar r
O canto he tato coherente ao culto publico, que se vé

Testamento. Lo-praticado pelas Igrejas do antigo, e novo 
go no principio do mundo J ubal foi o primeiro Mestre do canto 
= Jubal: ipse fuit pater canentium cithara et Organo. (Gen. 4. 
21.) Dos Patriarchas diz o Ecclesiastico (44. 5.)=¿In pentia 
sua requirentes modos músicos. Moyses, depois de passar o 
mar vermelho, cantou com os Israelistas o eloquentissimo 
Cántico = Cantemus Domino : gloriase enim magnificatus est, 
equum et ascensorem dejecit inmare fyc. (Exod. cap. 15.) Da-

A 2
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vid institaio quatro mil Cantores para louvarem a Déos (Pa- 
ralip. lib. 1. Cap. 23. 5.)= GLuatuor millia janitores : et toti- 
dem psallce canentes Domino in organis, quce fecerat ad ca- 
nendum. Estes continuáráo no tempo de SalomSo. (Paralip. 
lib. 2.) No livro deEsther (cap. 13. 17.) Mardocheo pede ao 
Senhor = Ne claudas ora tecanentium. Judith depois demor- 
to Holofornes diz (cap. 16. 15.) = Hymnum cantemus Domino, 
hymnum novum cantemus Deo nostro. =

Na Lei da gra<¿a Jesús Christo Senhor nosso nos déo o 
iplo, quando , depois da ultima céa, e depois de insti- 
o Sanctissimo Sacramento, cantou hum Hymno (Math. 26. 

30. Marc. 14. 26.) = Hymno dicto = a versáío Grega lé = 
Hymno contato — e que foi cantado he o parecer deS. JoSo 
Chrysostomo, e de Sancto Agostinho. A Virgem Maria Se- 
nhora nossa tambem cantou , segundo Sancto Agostinho 
(Serm. 18 de Sanctis) = Audite igitur quemadmodum tympa- 
nistria nostra cantaverit. Ait enim : Magníficat anima mea 
Dominum: et exultavit spiritus meus in Deo salutari meo ¿fie., 
et Ilévce planctum Manee cantas exclusit. Dos Apostólos diz 
Sancto Agostinho (Ep. 119. c. 18.) —Sicut dehymnis et Psal- 
mis canendis, cum et ipsius Domini, et Apostolorum habea- 
mus documenta , et exempla , et praecepta de hac 
utilia.

exem 
tuir i

re tam

S. Paulo (na sua Ep. ad Ephes. 5. 19.) diz = Loquentes 
vobismetipsis in psalmis, et hymnis, et canticts spiritualibus, 
cantantes et psallentes in cordibus vestris Domino: e repete 
o mesmo na Ep. ad Colossenses (3. 16.)

Na Igreja do Oriente assiin o praticavao os primeiros 
Christáos. Plinio o novo (Auctor nato suspeito) na carta a 
Trajano, em que faz tanta honra aos Christáos da Bithynia, 
diz = que se ajuntavao em hum certo dia, antes de nascer o 

, a dizerem juntos a dous coros hum Cántico em honra 
de Christo, como Déos. =

Philon Auctor Judeo escrevendo os principios da Igreja 
de Alexandria diz: = Cum unus modulóte psalmum canere 
exorsus fuerit, coeteri cum silenlio auscultantes extremas dun-

— (Eusebio .Cesa-

sol

taxal hymnorum partes simul concinunt. 
riense Hist. Eccles! lib. 2. cap. 17.);
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Sancto Ignacio, terceiro successor de S. Pedro emAntio- 
chia, ordenou cantar a coros, á imitado de huma vis&o, 
em que vio os Anjos cantando alternadamente : isto he es-
cripto por Sócrates (lib. 6. cap. 8.)

Theodoreto diz = que Flaviano e Diodoro Presby teros 
de Antiochia no anno de 350 fizeráo cantar os Psalmos de 
David adous coros. (Isto he, renovarlo esta pratica) = <7wod 
Antiochice fieri coeptum , ad últimos terrarum fines perla- 
tum est.

S. Basilio introduzio o canto na sua Igreja de Cesárea 
na Capadocia ao exemplo das Igrejas do Egypto, da Lybia, 
da Thebaida, da Palestina, da Arabia, da Fenicia, da Sy- 
ria, e de outras muitas , que linháo recebido o modo de 
psalmear a dous coros.

Genebrardo (inpsalm. 136. v. 5.) diz —NarrantibusSozo- 
meno, et Theodoreto pierosque Syricepopulos ex harmonía Eccle- 
siastici cantús pietate mixta ad fdern Christi fuisseperductos. = 

S. JoSo Chrysostomo introduzio em Constantinopla o 
uso de cantar os Psalmos. S. Athanasio o praticou em Ale- 
xandria; como diz Theodoreto. (Hist. lib. 2. cap. 24.), e 
Sancto Agostinho o confirma.

Todo o Offició era acompanhado do canto. Disto se tem 
fallado desde os primeiros tempos ; mas he de crer que se 
eantou ainda mais, quando a Igreja esteve em plena liber- 
dade. = (Fleury, Costumes dos Cliristaos Tit. 43.)

Na Igreja do Occidente Sancto Ambrosio , segundo 
Sancto Agostinho (lib. 9. confes. cap. 7.) instituio o canta- 
rem-se os Hymnos e os Psalmos pelo mesmo costume das 
Igrejas do Oriente ; e desde entao até hoje se tem conser
vado , e imitado por muitos , ,e quasi todos os Catholicos de 
todo o mundo. Paulino Sacerdote de Milao, que escreveo a 
sua vida a rogos de Sánelo Agostinho, tambem se explica 
claramente = ín hoc tempore primurn Antiphonce , hymni, 
ac virilice in Ecclesia Mediolanensi celebran cceperúnt. = As- 
sim , foi Sancto Ambrosio, o que nos transmittio no Canto 
Ecclesiastico o resto mais precioso, que temos da Música 
dos Gregos, nao obstante ter passado pelas máos dos bar-

t

baros.



VA

¡S. Damas© Papa e Portuguez, no tempo de Sancto Am
brosio. tambem escreveo a S. Jeronymo, para Ihe mandar 
o modo, com que os Gregos celebravSo o Sacrificio; e diz: 
que em Roma nao se sabe cantar bem , e os Hyjunos náo sáo 
os melhores: e assim promoveo tambem o canto , e talvez
se utilisasse das luzes de Sancto Ambrosio, como mais vi- 
sinho.

Sancto Agostinho, depois de baptisado, chorou muito 
ouvindo os Hymnos e Cánticos da Igreja de Miláo, como 
elle diz = Voces igitur illce iñJHuebant auribus meis, et elique- 
batur veritas in cor metanm, et cestuabat inde affectus pietatis, 

, et hene mihi erat cum Hits. Depois 
que foi para a Africa escreveo seis livros da Música ,
et currebant lacrymce

, e a
promoveo no <seu Bispado, donde passou aos mais; até á 
Hespanha, aonde, segundo S. Possidonio escriplor da sua 
vida, visitando as Igrejas , e vendo que nSo se cantaváo 

Hymnos e louvores Divinos, se entristecía nao menos, 
do que vér as paredes cahidas por térra: o que deo occa- 
siSo de lá promover tambem o estudo do Cántico Eccle- 
siastico.

S. Gelasio Papa, discípulo de Sancto Agostinho, com- 
póz os Prefacios, e o seu canto , Hymnos, e Tractos , segun
do Durando.

S. Gregorio Magno enriqueceo o Cantocháo 
luzes, de sorte que tomou o nome de Canto Gregoriano; 
estabeleceo hum Collegio de Cantores, donde sahio Sancto 
Agostinho mandado pelo seu Mestre ¿Inglaterra, para ca- 
thechisar, e ensinar o Canto Gregoriano, o qual levoucom
sigo Cantores da mesma Escola; e na passagem pela Fran
ca tambem instruirao os Francezes; elle foi o primeiro Ar- 
cebispo de Cantuaria , e baptisou em dia de Natal dez mil

com as suas

pessoas.
O Veneravel Beda escreveo desta Arte , e morreo co

mo cisne a cantar a Antífona O Rex glorias das segundas 
Vesperas da Ascensao, segundo Cutbert Monge Inglez , 
carta, que escreveo sobre a sua morte = Cum yemsset ad 
illa verba = Ne derelinquas nos orphanos == emisit spiritum. 

S. Bernardo fez huma Arte de Cantocháo, e era táo

ta
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amante da Música, que tomou por empreza das suas Armas 
huma Arpa com esta letra: Quid erit in Patria ?

S. Thomás de Aquino compoz os Hymnos do Sacra 
mentó, e o canto delles: e deixou escripto este Documen
to = Cantus ad hoc institutus est, ut affectus kominis pro- 
vocetur ad Deurh.

Em fim desvelárao-se em promover o estudo desta Arte 
quasi todos os Sanctos Padres da Igreja Latina, depois de 
Sancto Ambrosio.

Esta relaqao he bem efficaz e persuasiva , a 
nda, e pratique bem e meritoriamente o Canto

que se 
Eccle-aprenda,

siastico, á vista dos exemplos, que nos derao os Sanctos do 
antigo Testamento, Jesús Christo, que tem for^a de lei, 
e os Sanctos Padres das Igrejas Grega, e Latina. Imitemo- 
los pois = Inspice, et fac secundum exemplar.

Ora, se os documentos desta Arte nos foráo communi- 
cados pelos Mestres antigos, eües, estando mais próximos 
á fonte, devem ser os nossos guias com as suasLicoes. Es
ta Arte somente se affasta delles no methodo de solfejar 
segue o moderno, por ser

* delles no metnoüo ae soiiejar. e 
SCguc o juuucxuu, o^x mais fácil, e n&o destruir o prin
cipal , que nesta parte tem preferencia ao antigo.

Os Intelligentes com o exposto desculparSo o dezejo de 
ser útil; e em quanto aos Alumnos , haja applicacSo , e Déos 
abenqoará com progressos o nos^o estudo.
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C A P I T U L O I.

Principios preliminares. ............... .....

l .* -Para affínar os sons do Cantoch&o temos as syllabas, ás 
quaes se dá o nome de vozes, dó, ré, mi, fá, sol, lá, si, dó ; 
e ás avessas, dó, si, lá, sol, fá, mi, ré, dó : ellas se re- 
petem as vezes precisas , quando sobem , dizendo-as , segun
do esta ordem ; e descendo, ás avessas. (veja-se a Nota in- 
fra) Estas vozes juntas ás letras, com que S. Gregorio ensi- 
nava a affínar o Canto, compoe os signos de Cdo, Dre; 
Emi, Ffa^Gsol, Ala, Bsi, Cdo; e ás avessas, pdo, Bsi, 
Ala, Gso], Ffa, Emi, Dre, CíLq, As notas,' que os mos- 
tráo, formao huma como escada, pela; qual a voz sobe e 
desee por degráos unidos , ou distantes huns dos putros , 
que se chama Escala diatónica.

Nota. Chamáo-se vozes non pro vera voce, sed pro signo

Dos Signaes, com que se nota o canto.
vocis.

2.” Pauta he composta de quatro ou cinco 1 inhas paralle- 
las, e dos espa^s, que as separao , aonde se assignao as 
notas do Canto , segundo as suas distancias : .ellas spcontáo, 
principiando pela mais baixa, que he a primeira, e a mais 
alta, que he a quarta, ou a quinta: os espatos se contáo 
do mesmo modo. Estas quatro, ou cinco linhas?sao estaveis , 
ou naturaes ; se no meio das peqas accrescer-alguma -na par
te de cima , chamá-se postila ou accidental superior; e sé 
accrescer na parte inferior, se chama accidental inferiorj 
e assim os espaíjos que accrescerem.

Pauta das quatro linhas naturaes. U
4.a- —K *

l.° espado2.“
linha.

B
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Pauta dé cinco linhas.

3.’ Clave he hum signal, que se assigna em linha, (por 
ser mais clara) e no principio da pauta, para indicar na li
nha , em que estiver, a voz aa mesma clave. O ------------
da palavra latina clavis , que significa chave , pois semelhan- 
temente ella abre a porta ao Canto. Haduas claves noCan- 
tochSo, a de Fía, que se assigna com tres pontos, e a de 
Cdo com dous.

Clave de Ffa na 
segunda linha

seu nome vem

IClave de Cdo na 
terceira linhaS

IEstSo distantes huma da outra cinco
pontos , somma, que fazem os pon- ___

dellas, como se vé —• 5tos

Nota ou Figura assignala o lugar do som baixo ou alto 
das vozes, segundo as suas distancias, e duracao, que por 
isso s3o differentes, e sao as seguintes com o seu nome em 
cima de cada huma.

4.°

Nota doblada , Longa . Breve , Semibreve, Minima. Por.tinho de augmentado.

♦-

Nota dobrada vale dobrado da breve, a breve dobrado 
da semibreve, a semibreve da minima; e a longa equivale 
a huma breve com pontinho de au 
ta á figura, a que sé ajunta, amet

5.® Ha mais os. signaos que se. segueta^ cujos nomes es- 
tao em cima delíes.

gmentacao, que augmen- 
ade do seu valor.
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Virgula.r Meia-virgula, Pausa gual, Gui|o. SttiteiftiáaJj;|Bií^.»..Squ^po.

Eá_—
A virgula he huma linha perpendicular, que serve pa

ra tomar respiraqao, parando o eqmpasso , quanto baste. 
Meia virgula he para o mesnao éffeito, mas cpm mais bre- 
vidade. Pausa geral mostra o fim da pe$a, que se executá, 
ou a repetiQáo do canto do lugar , em que asiiyex: taUSbeú» 
separa o Tracto do Gradual , o Verso do Responsorio , e as 
peqas , que se Cantío por diversos Cantores. Guiao assigna- 
ss no fim da pauta, para mostrar a linha oucspaqo , em que 
está á primeira nota da pauta seguinte; o nome delté assim 
o significa, que he para guiar : tambem se usa no meio da 
pauta, quando a clavé se muda para, nutra-linha , oa para 
outra clave. Adiante se explicará o uso do $ , do bmol, e
do t}. 

6." Os exemplos, que se seguem, sáo para conhecer os 
signos ñas duas Claves, e aprender a dizer promptamente 
as vozes delles sera cantar ; mas por brevidaae se ómittem 
as letras Gregorianas , e se apon tío as syllabas, que sao as 
que se cantío ; e fique advertido que quando se diz do he 
signo de Cdo, re he Ore, mi he Emi, fa Fía , sol Gsoi , b 
Ala, esi he Bsi, quando se cantao naturalmente.

Para Conhecer os signos, e as vozes, ou syllabas ñas no
tas mostradas pelas Claves, estapdo as notas subindo , se 
dirSe- as voz-es dire ¡lamente ; « estando descendo , ásavessas. : 
e assim na clave de Ffá, na linha em que esirver se dirá 
fa, no espaqo aeima da linha da cláve sol, na linha que «e 
segue la, no espado acima dessa linha si, na linha que se 
seguir do, e acima do do, re &c. E descendo se dirao as 
vozes ás ayessas, segundo os exemplos seguintes :

■ ■ "ñl
fa sol la si do re do si la sol fa mi re do 

JB 2
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fa sol la si la sol fa mi re do si la
■a: ■ ■ ,i ■ ■ ■ ■

do re mi fa sol la sol fa mi re do si la sol

■- M-u-
JE ■

do re mi fa mi re do si la sol fa mi

Ñas peqas com bmol junto da clave transporta-se á voz 
si do signo de Bsi em fa, para se affinar melhor como se vé.

■b ■■ ■
fa mi re do re mi fa sol la sol fa mi re do éi la sol

" ■ ■
fa sol la si do si la sol fa mi re do.

Estando as notas seguidas, se dirao as vozes , comoen- 
sinao os exemplos acima; mas se estilo distantes humas das 
outras, devem suppor-se as que medeao, dizendo as que 
faltáo seguidas pela sua ordem, principiando da clave até 
chegar ás notas apontadas : nos exemplos seguintes se mos- 
trao com letra maiuscula as vozes, que pertencem ás notas;
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e com letras miudas as vozes suppostas para achar as que 
se pertendem.

JL* i*

FA mi re DO re MI fa SOL la si DO RE do SI la
«

nE— — ■ * ■-
SOL la si DO si la SOL FA mi RE MI RE

W.■
DO si la SOL la SI do RE DO re mi fa SOL fa MI FA mi

:■ ■
RE MI re DO la SOL

Daqui se segue que ha duas Cantonas no Cantocháo; 
huma Natural, quando depois da Clave se náo assigna bmol; 
e outra Accidental, e he quando junto da Clave se assigna 
bmol, que no CantochSo he Accidente.

Ligáo preliminar ás Entoagóes.

7.’ Em quanto se aprende a dizer com desembaraíjo as 
vozes em ambas as Claves, se cantarao as Entoa9¿>es, para 
o que se antecipüo as advertencias seguintes, que tambem 
servem , quando se cantar a letra : a letras das vozes fá e lá 
deve ser cantada com abócabem aberta, como quem respira
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jftrte: a letra E da voz re nao pede tanto hiato , mas pro
nunciado longa: I da voz mi com menos hiato, sem m no 
fina, cantando mi, e nao mim: o O das vozes dó e sol quer 
6 bftca como arco, fazendo com os bei<jos a figura da mes
illa letra, e que,jeja longa: 8, quando se cantar Tetra, 
aproximando os bei^os sahidos para tora, e que se naLo pro
nuncie como X). Naío se deve cantar só, em quanto se nao 
affinao bem as entoaqoes. N£o se deve arrugar atesta, nem 
cantar com os beiíjos estendidos para fora, mas com o ros
to serio, Sem torcer a bóca, nem mover a cabeca, nem o 
cerpe. A voz deve sabir naturalmente, sem a forqar ; e o 
que a tiver aspera deve adoqa-la, e abranda-la. Principiis 
obsta: os máps hábitos difficultosamente se tiráo.

Entoagdes.

»«»■ ■■ ■B s3 ■>.■ *
yÁ f-i g/1 lií si dó dó si iá sól fá mi re dó .dó dó i?

i
dó si silá lásol solfadoré rémi mifá fásol soilá Iá si sido

----- -
fámi miré ré'dó.

1
doréftr'i'dd'Bii *¿4i£iS~ réfa mi&sol míéfel fá solfa fálá
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sol fámi sol mi fáiniré fá ré mi redó mido *lá sol fá )á fá

A affinasao desta entejado he semelhante, á que se
segue :

4
sol lá si sol si

dó si lá dólá si la sol siso).

-■ ■
doré mi dómisi do ré si rélá si dó lá dó

mi ré dó mi dó re dó si ré si

* iési dólá sisol láfádó mi ré fá mi sol fá lá sol si lá dó si ré

sol mi fá ré mido.

dó ré mi fá dó fá re mi & sol re sol mi fá sol lá mi la fásol lá aá ü*á
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zafó. lásol fá mi lárai sol fámiré sol ré fámi redó fá dó ^zá lá sol fá

A affinacjao da entoa<jSo, que se segue, he semelhante á 
antecedente.

=í
■■

si dó ré mi si mi doré mi fá dó fásól lá si dó sol do la si dó ré lá ré

rédósilá rélá dósi lásol dó sol.fá mi ré dó fá dó mi ré dó si ni i si

¿M

misi rélá dósol záfádó fá ré sol mi lá fá zá sol dó lá ré si mi

"Vi
la mi solré fádó.

mi fá sol lá si misidó té mi fá sol :dó sol ré:mi fásol lá rélá
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sol lá si doré solré lá si doré mi lamífá sol la si dó fá dóm á9í5S »
dó si lá sol fá dó &ré do si lá sol ré solmi redó si lá milá

lá sol fá mi ré lá ré sol fá mi re dó sol dó dó solsi lá sol fá mi si mi

mi fásol la si dó midoré mi fásol lási résidó ré mi fá sol lá dó lá

dósi lásol fá mi dó mirédósilásoltá réfáfá sol lá si dó ré fá ré

*lá sol fárni ré dó lá dó.si lá sol fá mi ré siré
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sol lá si dó ré mi sol mi lá si dó ré mi fá lá fá si dó ré mi fá sol si sol

—

fá mi xé do si lá fá lá mi ré dó si lá sol mi solsol fá miré dó si sol si

ini
doré mi fásol lá si dó dódó ré mi fásol lá si doré réré mi fásol lási dó ré mi

5 45w .
mirédósilásolfároi mi mi rédósilásol fámiré rérémi mi

3
dósilásol fá miré dó dódó.

Sabida a affma<jao -da» «ntoa^des , se eantarao na Clave 
de fj'a pe«jas do primerro , e segundo torn , do quarto, e do 
sexto: oepois passarSo ás da Clave de Cdo no oitavo tom, 
terceiro, sétimo , e últimamente do quinto por bmol. Os 
Mestres escolherSo estes tons, e farSio exercitar nelles, se
gunda os progressos, que fizerem ; eantando eom os discí
pulos j e fazendo-os cantar sds.

*
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CAPITULO II

Dos Intervallos.

I ntervallo he a distancia, que ha de hura som a 
outro, subind© oü descendo. Duás vozes ou mais juntas na 
mesma linha, ou espaijo nao fórmalo intervallo , e se cha
ma Unisono ; como tambem, quando muitos canteo o mes- 
m© Canto, se diz canláo unísonos. Os Intervallos cantaveis 
no Cantocháo sao nove, a saber: Semitono maior, Tono, 
Semeditono , Dítono , Diathezaráo , Diapente , Exachordo 
menor, Exachordo maior, e Diapazáo.

2.” Semitono maior he intervallo de duas vozes, e cons
ta de cinco commas: forma-se naturalmente de mi para fa, 
e de si para dój e accidentalmente, de huma voz com sus
tenido á ¡inmediata natural, ou de huma voz natural á im- 
mediata com bmol; conío se vé.

1.

*■
’M'

3.* Tono he intervallo de duas vozes, e consta de nove 
commas: as suas especies sS.o do re, re mi,fa sol, sol la, 
e la si.

—
Nota.

Tendo o Tono Inore commas , elle se divide em dous 
intervallos, que sáo Semitono maior de cinco commas , e 

C 2
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Semitono menor de quatro coramas. O Semitono maior de 
cinco coramas, forma-se accidentalmente, como está ensi
llado . de huma voz com sustenido á immediata natural, ou 
de huma voz nat ural á immediata com bmol: a razao disto he, 
porque o sustenido levanta quatro commas mostradas nos 
quatro riscos, com que se escreve; e o bmol abaixa quatro 
commas. Ora, se do re he tono de nove commas , de do com 
sustenido levantado quatro commas ao reficáo cinco, que he 
a distancia do semitono maior. Domesmo modo la si he to
no de nove comas, mas abaixado o si com bmol quatro com
mas, de la ao si com bmol ficao cinco.

O Semitono menor tem quatro commas, e se forma em 
huma só linh'a, ou espado, com sustenido, ou bmol, oubqua- 
dro. Para isto se perceber se adverte que , se o sustenido 
levanta á voz natural quatro commas, ■ 
sSo as que formáo o semitono menor ; e o

natural quatro commas, de que consta o semitono menor. 
O bquadro he opposto ao sustenido e ao bmol, por isso 

escripto depois do sustenido abaixadas quatro commas, que 
tinha levantado; e escripto depóis do bmol sobe as quatro 
commas, que o bmol tinha abaixado: fazendo de ambos os 
modos Semitono menor na raesma linha, ou espaijo; donde 

atural, e tira a voz acci-

subindo se mos-

essas quatro commas 
bmol abaixa á

voz

sW segué que o bquadro d£ a 
dental do sustenido , e do bmol.

Eisaqui os tonos divididos, em que. 
tráo primeiro os Semitonos menores , e descendo, pnmeirar 
mente os maiores.

voz n

___

=11=_

Os tonos divididos por bmol, subindo e descendo, tem 
semitonos maipres primeiro, depois os semitonos menores.os

*!
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325$

Tambem se podem dividir principiando por semitono 
menor, como de si natural a si bmoílado, depois semitono 
maior a la, ou mi natural mi bmoílado, e re.

■zfc

Para Tntéíligeficia da Comma se adverte que, sendo 
ella a nona parte de hum tono, a quinta do semitono maior, 
e a quarta do semitono menor, os nossos ouvidos nato po
dem percebe-la, e menos executa-la o orgSo da nossa gar
ganta ; comtudo ella se faz sensivel, quando se canta e com
para o semitono maior, e o semitono menor ; e a sua dis
tancia se demostra n’hum instrumento chamado Monocordio, 
que tem huma só corda, na qual o tono se divide em nove 
partes.

4.° Semeditono. ou terceira menor he intervallo de tres 
vozes, e consta de hum tono e hum semitono maior, como 
se vé em re fá, mi sol, lá dó, e si re; isto he de salto: os 
exemplos seguintes o mostrSo gradatim, ou por degráos se
guidos.

Nota.

Differen9§to-se huns dos oulros pelo lugar do Semitono,
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que está antés ou depois do tono : e fique advertido, que o 
Semitóñó, pelo lugar, que occupaf ñas especies dos mais Ín
ter vallos , he 0 que as taz distinguir.

5.° Ditono, ou terceira maior he intervallo de tres vozes, 
«consta de dous tonos; as su as especies sao, dó mi, fá la > 
e sol si; isto he de salto, e yradatim como se vé.

quarta perfeita he intervallo de qua- 
dous tonos e hum semitono maior:

6.° Diatezaráo, ou
trovozeg, e consta de ____ ____
as suas especies sao lá re', si mi, dó fá, ré sól, mi Id, e 
sol dó, como se vé. r

Í=pp
7.' Diapente óu quinta perfeita he intervallo de cinco vo- 

, e consta de tres tonos e hum semitono maior; como 
g© vé em ré lá, mi si, fá dó, sól re', lá mi, e do sol: no- 
nteando as vozes sSo os Diatezarées ás avessas.

s;Cw 3

&.* Ex&ehordo menor eu sexta menor he intérvallo de seis 
.3, e consta de tres tonos e dous semitonos maiores, como 
é em mi dó, lá fá, e si sól, que sao os ditonos ás avessas, 

em quanto ás vozes.

vozes 
se v
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9.° Exachordo maior, ou sexta maior he intervallo de seis 
vozes, e consta de quatro tonos e hum semitono maior, cqt 
mo se vé em fá re, sol mi, dó lá, e ré si, que sao os se*- 
meditónos ás avessas, nomeando as vozes.

ñ

10.° Diapazáo ou Oitava perfeita he intervallo de oito 
vozes, e consta de cinco tonos e dous semitonos maiores, 
como se vé em re're'(esta segunda voz oito notas acima, e 
assim ñas mais) mi mi, fáfá, sol sol, lá lá, si si, e dó dó.

s

nt=
n$

Nota.
Traduc^o dos nomes dos intervallos.

Semitono vem de semus tonus, que significa tono im-
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perfeito; Tono de tonus, tono ; Semeditono de semus dito- 
ñus, ditono imperfeito ; Ditono do Grego dyo tonos, dous 
tonos ; Diatezarao de dia tessares , de quatro vozes ; diapen
te de cinco vozes ; Exachordo de seis vozes ou cordas ; Dia- 
pazáo per totum ou per omnia sonans, que abrange todos os 
intervallos. ConservSo-se os nomes Gregos, porque delles 
aprendérao os Sanctos Padres o Cantocháo, e conservárao 

nomes technicos desta Arte: por quanto a palavra Quinta 
he muito genérica; e Diapente no Cantocháo significa inter
vallo perfeito de cinco vozes; e assim os mais.

os

CAPITULO III.

Dos Modos ou Tons,

l* Os Diapazoes, ouOitavas sao os queformao os Mo
dos ou Tons do Cantochao , que sao doze; dos quaes oito 
sao mais usados, e os quatro últimos tem menos uso: elles 
_ conhecem pelo ultimo signo j em que fenecem, e pelo 
modo da sua composiqSo : os pernoens oú impares, que sao 
priméircT, terceiro, quinto, sétimo, nono, e undécimo se 
chamao Authenticos ou Mestres; e os pares, que sao se
gundo, quarto, sexto, oitavo , décimo, e duodécimo se cha- 
máo Plagaes ou Discipulos : os seus Finaes ou Torneos, ja
to he os signos, que mostreo os Tons, sao seis, e em cada 
hüm fenecem dous Tons, a saber; priméiro e segundo fene
cem em Dre; terceiro e quarto eraEmi; quinto e sexto em 
Ffa; sétimo e oitavo em Gsol; nono e décimo em Ala; e 
undécimo e duodécimo em Cdo.

Nota.

Os Impares chamao-se Authenticos, porque Sancto Am
brosio os escolheo dos Gregos junto ao anno 370 para com-

-
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por o canto da Igreja, e a sua escolha e approvaQüo lhes deo 
este nome. Os Pares se chamSo Plagaes da palavra Grega 
Plaqios em JLatim Obliquus; porque S. Gregorio, o seu In
ventor , os formou com a Quarta volvida para baixo da 
Tónica , que nos Authenticos he por cima da Quinta. Os Can- 
tochanistas lhes deráo depois os nomes de Mestres e Discipu- 
los, porque o uso dos Authenticos ensinou a formar os Plagaes.

de modular , determina a 
o som

A palavra Modo, que vem 
terceira, quinta, e quarta modificando a oitava sobre 
principal, que se chama Tónica; de sorte que Tom he re
lativo á Tónica ou Final; e Modo he relativo á composi<¿§o 
da Cantoria; mas ambas as palavras Tom e Modo andao 
confundidas pelo uso.

2. ° Fenecendo em cada signo dous t.ons , para se saber 
qual delles he, se dáo os preceitos seguintes. Os Tons pe
la sua diversa compos^áo podem ser de sete maneiras 
féíto, Imperfeiíó , Plusquam perfeito ou Superfluo , Mixto , 
Commixto , Irregular, e Transportado.

3. * Tom perfeito he aquelle , que , sendo Mestre, sobe 
oito notas para cima do final ou tónica; e, sendo Discípulo, 
sobe cinco , e despe quatro do seu final ou tónica; de sorte 
que a quinta he igual para ambos, e se difieren pao , em que 
o Mestre tem a quarta acima da quinta; e o Discípulo tem 
a quarta abaixo do final: ambos tem oito notas; os Mestres, 
comepando a contar a quarta na ultima nota da quinta; e 
os Discípulos, combando a contar a quarta no fina] para 
baixo.

'i

: Per-

Primeiro tom perfeito.

■ftnS-w~------ -
Segundo tom perfeito.

D
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4.* Tom imperfeito he o que, sendo Mestre, níio sobe 

oito notas do final para cima; e sendo Discipulo, ou neto 
sobe cinco notas, ou nao desee as quatro do final, ou jun
tamente falta a ambas: donde se segue que o Mestre só 
pode ser imperfeito pela parte superior, e o Discipulo por 
ambas as partes, ou por huma dellas.

Primeiro tom imperfeito.

-O.
pt
3Sm¡¡

Quarto tom imperfeito na quinta e na quarta.

Nota.

Quando houver duvkla, se he Mestre ou Discipulo, 
attender-se-ha l.° qual sobe mais acima da quinta, ou des
ee mais abaixo do final, ou tónica , pois as quintas perten- 
cem a ambos; 2* se as quintas estao subindo, ou deseen- 
do; se de salto, ou gradatim; por quanto os Mestres tem 

quintas subindo, e os Discípulos descendo ; as de salto 
silo para os Mestres, e gradatim para os Discípulos; mas 
isto he para prevalecerem , pois em ambos se formáo igual
mente i 3.*” para as Dominantes ; (Dominante he a nota , qué 
se bate ou canta mais vezes , como no 1. tom he la; no 
2 fa ; no ».# do; bo 4,° la; no S-.° do ou sol por bmol; no 
6.° la ou mi por bmol; no 7.° re; no 8.° do; no 9. mi; no 
10.’ do; no 11.° sol; e no 12." mi.) 4." na duvida prevalece- 
rSo os Mestres aos Discípulos ; 5.° ñas Antífonas, como sao 

s pequeñas, o que decide he o sceculorum, que estiver 
tado ; 6,° Antífonas- pequeñas, que n&o tem senao ter

quería , sao dos tone Discípulo», e nao se chama o
peqa 
apon 
©eirá ou
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Tons, mas sonoridades de Tons ; 7.’ o prímeiro, e oitave 
tom, aínda que haja maiores razftes, devem prevalecer o 
prímeiro ao segundo, e o oitavo ao sétimo, por privilegio 
da Igreja, como ensináo os nossos IVÍestres vemos.

h.° Tom plusquam perfeito he o que 
be mais duas notas acima da quarta ; e, sendo Discípulo, 
desee mais duas notas abaixo da quarta, e ambos fazem a 
extensao de dez notas.

, sendo Mestre, so-

Primeiro tom plusquam perfeito.

Quarto tom plusquam perfeito.

üfcfj:

Pode haver hum toip com 10 notas, sem ser plusquam 
perfeito, e he quando tem huma por cima da oitava 
ira por baixo para fazer clausula; e estas notas 
de licemja, porque as oito saío da Arte : se bem que S. Ber
nardo quiz que o Tom verdadeiramente perfeito tenha dez 
notas, segundo o Psalmista= In psalterio deeachordo psallam 
Tibí.==(Psat. v. ?:)

Mixto he aquefle, que sobe oito notas acima do fi
nal, e desee quafro abaixo do mesino final, cumprindo as^ 
sim as oitavas de Mestre, e de Discípulo; e se daríf o nó- 

áquelle, que dominar mais, principalmente no fim da

, e ou- 
ihamaose c

me
pe9a.

D 2
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5f
tí

Tambera ha Mixtos imperfeitos, e he quando nao cum- 
prem com as oitavas perfeitas do Mestre , ou do Discípulo, 
ou de ambos; e se dará onome ao quetiver maiores razoes.

Nota.
Quando o tom está imperfeito, e tem huma nota de 

inais , o que succede , quando, sendo Mestre , tem a quinta 
perfeita , e a quarta imperfeita , mas tem huma nota de mais 
abaixo da tónica; ou , sendo Discípulo, tem aeima da quin
ta huma nota de mais. mas a quarta está imperfeita, ouin- 
ce versa: entáo esta nota se chama de Mixtáo, porque per- 
tence ao Mestre, ou Discípulo, segundo for o tom, e já 
nato he de licenca.

7. ° Commixto he o que tem diapentes, e diatezaroes de 
outros tons; como se, sendo primeiro tom, tem diapentes 
e diatezaroes de quinto , ou sexto tom, ou de outro qualquer; 
mas he de notar que, se os diapentes e diatezaroes estao 
subindo, sao dos Mestres; se estáo descendo, sao dos Dis
cípulos.

8. ° Irregular por terminado he o que, em lugar de fe
necer no seu final , fenece em signo quinta acima, mas

posi^áto do tom regular.

Primeiro tom irregular por terminando.

tem a com

SE:
Segundo tom irregular por terminando.

b
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Nota.

« Chamáo-se Confinaes dos Tons os signos em quinta aci
ma dos finaes; e assim sáo Confinaes do primeiro e segun
do Ala; do terceiro e quarto Bsi; do quinto e sexto Cdo; 
do sétimo e oitavo Dre; do nono e décimo Emi; e do un
décimo e duodécimo Gsol.

Os que admittem só oito tons, quando apparecem no
no e décimo , undécimo e duodécimo , ao nono e décimo 
chamáo primeir egundo irregulares por terminado e 

décimo e duodécimo, quinto e sexto
oes

composú^áo; e ao un 
tambem irregulares por termina^áo e composújáo. Parece 
que se deve seguir que os tons sáo doze, pois , se os signos, 
em que os tons podem fenecer sem intervallo incantavel, 
sao seis, porque náo serao os tons doze ? Se esses finaes 
formáo oitavas e cantorias differentes e agradaveis , das 
quaes se vém muitos exemplos , porque náo serao regula
res ? Para que háo deficar ociosos os signos de Ala, eCdo, 
formando oitavas, quintas, e quartas perfeitas ? Mais 
parece o levantamento doPsalmo In exitu Israel de JEaypto 
differente dos oito, e conforme ao nono tom, porque ha de 
ser este tom irregular? Somente as Antífonas em décimo, 
undécimo, e duodécimo tom náo podem ter uso, por náo 
termos entoacdes destes tons para os Psalmos; mas podem- 
se usar em outra qualquer pe<¿a: além disto, as do décimo 
tom podem-se supprir com aentoa^áo do segundo ; as do un
décimo com a do quinto ; e as do duodécimo com a do sexto.

9.° Transportado he o que tem o seuDiapazáo, Diapen
te , e Diatezaráo por vozes transportadas em signos diffe
rentes dos que Ihe sáo proprios, o que mostra o exemplo 
seguinte.

ap-

Primeiro tom transportado.
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Segundo tom transportado.

b

Nota.

Este tom já nao tem uso ; elle se praticava , quando 
a Música antiga numerava os tons pelos do Cantocháo ; e 
feneciáo o primeiro e segundo em Gsol com bmol em Bsi; 
o terceiro em Ala com bmol em Bsi; o quarto em Emi, 
como agora; o quinto em Bsi com bmol no mesmo signo, 
ou em Cdo; o sexto em Bsi com bmol no mesmo signo, ou 
em Ffa; o sétimo em Dre; e o oitavo em Gsol. Como alguns 
destes tons ficaváo muito altos, ou em claves altas, segun
do se e&plicavao, transporlaváo-se quarta abaixo, ficando 
nos signos proprios do Cantochao; e quando o Coro canta- 
va alternado com a Música apontava-se o Cantoch3o nos 
mesmos signos da Música. Eisaqui aorigem dos Tons trans
portados , dos quaes se dá noticia para quando apparece- 
rem se saber. _ _ T

Os Modernos só fazem m en cao do Tom Perfeito, im* 
perfeito, Mixto, Irregular, e Transportado.

Analyse das Oitavas, das guarías, e das quintas.

differemjíío pela varia posiQao dos semi
na sua composiíjao, como ficadito, quan-

10.° Ellas se 
tonos, queentráo 
do se tratou dos intervallos.

As Oitavas ou Diapazoes dividem-se Harmónica, e Ari
tméticamente. Divisao Harmónica he dividir o todo, co- 
mecando pela parte maior ; e divisáo Aritmética he divi
dir o todo , come9ando pela parte menor: assim re la re he 
divisao harmónica#, e re sol re he divisáo arithmetica. Ca
da huma das oitavas serve para dous tons; com divíselo har
mónica para_os mestres; e com divisaio arithmetica para os 
discípulos^ exceptuando as oitavas fa fa, esisi, cada hu-
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ma das quaes serve só para hura tom; porque-fa fa nao se 
pode dividir arithmeticamente , pois formava cora es'sa di- 
visao fa si fa, na quarta hura trítono, ou quarta superflua, 
e na quinta hum semediapente, ou quinta falsa: e si «¿di
vidida harmónicamente si fa si formava os mesmpg inter
valos-, que sS.o mcantaveis no Cantocháo. —---------

A oitava re re serve para primeiro eortavo tonr: mftm 
para terceíro e décimo; fa fa so para quinto; sol sol para 
sétimo e duodécimo; la la para nono e segundo; si si ¿<5 
para quarto; e do do para un-decimo e sexto; o que Se mos
tra nos exemplos seguintes advertindo , que as notas dobra- 
das mostráo os fmaes ou tónicas dos tona.

■ é
3

- *.* —,l.° tom. 8." 3.° «k° - -m—
2

r: 12.* 2.*

ñnn —-
■

4.° li.° 6."

Quando se cantSo estas oitavas, dividem-se as quintas 
em terceiras , que tambem sáo notas essenciaes dos tons, 
assim como as quintas, e quartas.

Desta analyse se segue: que servem os diatezaroes la 
re para primeiro e segundo tom ; si mi para terceiro e quar- 
to; do fa para quinto e sexto por vozes naturaes, e 

transportadas, isto he por bmol, sol do; re sol
por vo- 

para se-zes
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timo e oitavo; mi la para nono e décimo; e sol do por vo- 
zes naturaes para undécimo , e duodécimo. Mas he de advertir 
que estas especies nos mestres estSo em oitava acima dos 
discípulos, o que mostra o exemplo seguinte

Tambem se segue que servem os diapentes re la para 
primeiro e segundo tom ; mi si para terceiro e quarto; fa do 
parar quíntele sexto, -pbt -vozes naturaes, e do sol por vozes 
transportadas; sol re para sétimo e oitavo; la mi para 
e décimo; e do sol por vozes naturaes para undécimo e duo
décimo.

nono

Esta analyse he útil para conhecer os intervallos pro- 
prios dos Tons, e as commixtdes, quando as houver.



[ 25 ]

CAPÍTULO IV.

Documento para cantar as palavras, ou a letra.

: S abida a affina^ao do solfejo de todos os intervallos 
cantaveis por todos os tons , haja applicaqáo em cantar o 
som de cada intervallo

1

, que apparecer no solfejo , sem 
nomear as vozes oü syliabas do re mi fa sol la si; mas can
tando huma antiphona cora huma letra vogal, que se escolher, 
com refiexao na solfa, até estar prompto; o que se diz vo- 
yalisar, isto he, cantar exprimindo sé huma letra vogal. 
Sim, porque o exercicio de solfejar he para se affinarem os 
sons dos intervallos. Adquirida esta affinaíjáo , deve-se pas- 

a po-Ia em pratica, cantando a letra pelos sons, pensar
sando bem na linha, em que está a clave, no nome e som 
das notas, nos degráos em que estáo os semitonos, cantan
do em cada nota solta huma syllaba, e ligando as syllabas 
ñas notas ligadas , ás quaes se dá o nome de Neuma, isto 
he, com huma syllaba cantar mais notas.

Da Neuma diz Santo Agostinho in Psal. XXXII. n. 8. 
— Quem docet ista jub¿latió , nisi ineffabilem Deiim? TneJJa- 
bilis enim est, quem fart non potes, et tacere non debes: quid 
restat nisi ut jubiles, ut gaudeat cor sine verbis, et immensa 
latitudo gauato 
me vem de

i

rum metas non habeat syllabarum. ■= O seu nó- 
NoemairmS deTubal, a qual foi a primeira, que 

cantou ao som de instrumentos.

CAPITULO V.

Do Trítono , e Semidiapente.

^-Xs tonos e semitonos maiores e naturaes sSo proprios* 
do Cantochao , que he do Genero Diatónico, assim nomeado:

i.°

1
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porque os Gregos principiavSo asuaEscalIa porhum semito
no maior e dous tonos, de sorte que o semitono maior he 

intervalló deste Genero. Se os tonos sao alteradoso menor
por sustenido ou bmol, entra o Genero Cromatico, que si
gnifica córado, o qual designaváo os Gregos com cores, e 
delle o menor intervallo he o semitono menor de quatro com- 
mas. Sendo pois o Cantochao do Genero Diatónico, o mais 
serio e grave, o Cromatico só tem uso, para evitar inter- 
vallos nelle incantaveis , e fazer as clausulas mais melodiosas.

2.* Os intervallos incantaveis, que nelle podem occor- 
rer sao o Trítono, e o Semidiapente. Trítono he intervallo 
de quatro vozes, e consta de tres tonos , que he o signifi
cado de Trítono; forma-se com estas vozesfa, sol, la, si; 
e se evita com bmol no si, mudando a voz si emzá; porém 
nos tons terceiro e quarto , sétimo e oitavo , descendo o can
to de si para fa, e fazendo clausula em sol, se evita com 
sustenido no fa, por ser clausula de sustenido, e conservar 
com a voz si natural as notas essenciaes destes tons, que 
no terceiro e quarto he a sua quinta, e no sétimo e oitavo 
a sua terceira: o que se mostra na pauta seguinte :

No 3.” e 4.% 7.° e 8.* tom.

Im-\-*. ■ ■ *5 ü=*
si la sol fa solfa sol la za la

3." Seinediapente he intervallo de cinco vozes, e consta 
de dous tonos, e dous semitonos maiores; forma-se com es- 

si do re mi fa : sendo formado gradatim he 
tollerado , mas de salto deve-se evitar; no quinto, e sexto tom 
com bmol em bsi; ou em emi, quando se cantarem por vo
zes transportadas com bmol; e no terceiro e quarto tom, 
sétimo e oitavo com sustenido em Ffa , para conservar as 
quintas, e terceiras destes tons, como se ensinou no Trí
tono.

tas vozes
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no 5.* e 6.° tom.tolerado

h>m
■

no 7.* e 8.* tom.no 3.* e 4.*

Mi

Nota.

S, Bernardo, tratando do bmol L." I ■’ da sua Música, 
ensina que furtim inlerponüur , sed ubi e&ntus ad suatn 
naturam recurrerit, statim debel auferri. Igilur, quú 
tundum est accidens, et accidens potest adesse vel abes 
corruptione subjecti , ubi necessariutn fuerit, apponaiur. Tal 

penho do Sánete Padre eia conservar o Genero

ia b ro
se sine

era o em
Diatónico puro no CantochSo.

4.' Tuestes quatro tons tercéiro e quarto, sétimo e oita-
bmol no si, aindavo algumas vezes se evita o Tritono com 

que náo seja proprio delles, e somente para evitar a sua as
pereza. Na óccurrencia de Tritono e Semidiapente sé evi
tará o Tritono, por ser mais áspero, e a dissouancia do Se- 
jnod i apetite ser mais soffrivel, principalmente estando gra- 
datim. Concorrendo hum de salto, e outro gradatim se evi
tará o de salto. Estando ambos de salto, ambos seevitarao. 
Se entre o Tritono, ou Semidiapente mediar huma virgula, 
antes que se formero , nao se evitará©, porque a demora da 
virgula tira a sua aspereza. Todas estas regras se vémobser- 
vadás nos exemplos seguintes ; e no prime-tro se mostrao os 
diversos modos, de que pode vir o Tritono.

E 2
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direito,gTadatim , direito,

-ti ;fe i
de salto, de duas terceiras, immediatim.

fe: fe

tritono evitado, exemplo 2.°, tritono evitado,

iSlSS
fieando semediapente , ambos evitados no 5.° e 6.®, ambos evitados no S.® e 4.® tom.

=fet=fcjB^,gB=j

i >aS
no S.°e 4.atoni, 7.®e 8.“o Tritono evitado.de salto no 5.® e 6 °,

;=fei b
fe)

ambos evitadosno S.° e 4.° no 7.® e 8.®,

--
o de salto evitado,ambos evitados,

n
'Ski
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nao se evitao mediando virgula.

5.” Quandb a voz si tem bmol muda-se em zá, para 
náo confundir a affinaqao do si natural, e si bmolado.

si entre dous lás, no primeiro e segundo tom, e 
no quinto e sexto , se muda em zá, aínda que náo tenha 
bmol por elegancia e propriedade dos tons. Alguns Aucto- 

executem com sustenido as clausulas re

A voz

res querem que se 
do re, sol fa sol, e la sol la : aínda que naio estaio em uso, 
podem-se executar em algumas peQas, como sáo nos Prefa
cios , no Exultet, &c.

no l.° e 2.°, 5.° e 6.°

CAPITULO VI.

Das EnloagÚes dos Psalmos nos nove tons compostos 
com melkor melodía por S. Leño II.

° C ada entpa§Só consta de tres partes, duas divididas 
por virgulas desde o principio do verso até o asterisco, e a 
terceira desde o asterisco até o ponto ou fim do verso. A

1.
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primeira se chama entoagáo ou principio; a segunda media- 
gao ou meio; e a terceira sceculorum ou terminagao ou fim : 
por exemplo, o principio he era Dixit Dominus; o meio eni 
Domino meo *; e o fim ou sceculorum desde o asterisco até 
o fim do verso = sede a dextris meis.

2.° Cantáo-se as entoagoes ou levantamentos conforme 
as solemnidades, e por isso as entoagoes sao solemnes, ou 
feriaea- ñas solemnes se canta o principio e O meio, 
esta© notados «n cada hum dos levantamentos dos to 
ñas feriaes nato ha ligadura, como se verá: o sceculorum se
rá o mesmo tanto nos solemnes, como nos feriaes. Alguns 
tons tem diversos sceculorum ou fins, mas ha de cantar-se ó 
que estiver apontado no fim da Antiphona até o fim do Psal- 
mo, com estas letras ae u o u a e, quesignificáo sceculorum. 
Amen.

como 
ns; e

Levantamento do primeiro tom solemne.

4fe£
Do- mi- no rae-Di- xit Do-mi-ñus o :

3
is. se-de a dex-tris me- is.se-de a dex-tris me

se-de a dex-tris me-se-de a dex-tris me-
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54-M-* ■m ■m-

se-de a dex-tris me-is.se-de a dex-tris me- is.

Do 1 ferial.

£
Di- xit Do-mi- ñus Do-mi-no me- o: *

Do segundo tom solemne.

a
Di-xit Do-mi-nus Do-mi*no me- o: * se-de a dex-tris me- is.

Do 2.° ferial.

■ *[
—

Di- xit Do-mi- n»s Do-mi- no me- o : *

Do Terceiro tom solemne.

■ ♦ ■la ^3
Di-xitDo-mi-nus Do-mi-no me- o: * se-de a dex-tris me- is.



[ 32 1

I■ ■ ■

se-de a dex- tris me- is. se-de a dex- tris me- is.

6e-de- a dex-tris me— is.-----

Do 3.* ferial.

i
Di-, xit Do-mi- ñus Do-mi-no me- o : *

Do quarto tova solemne.

3n
Di-xit Do-mi-mis Do-mi-aa rae- o: * se-de a dex-tris me- is.

Este sceculorum assim executado he mais grammatical, e 
mais fácil de executar, pois naío precisa de cinco syllabas , 
e bastao quatro, como nos mais tons.

£M

se-de a dex-tris me- is. se-de a dex-tris me- is.
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se- de a dex-tris me- is.

Do quarto ferial.

♦
41 —

Di-xit Do-mi-nus Do-mi-no me-o: *

Do quinto solemne.

tft
Di-xit Do-mi-nus Do-mi-no me- o:*se-de a dex-tris me- is.

Do quinto ferial.

—
Di- xit Do-mi-nus Do-mi-no rae- o: *

Do sexto solemne.

Di-xit Do-mi-nusDo-mi-no me- o: * se-de a dex-tris me- is.
i
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Do sexto ferial.

^m u * u m *
Di-xit Do-mi- ñus Do-mi-no me- o: *

Do sétimo solemne.

±
Di- xit Do- mi- ñus Do- mi- no me- o: *

i--------------------- =*-=-1---------------------- =■-*-
se-de a dex-tris me- is. se-de a dex-tris me- is.

■ »
se- de a dex-tris me- is.se^- de a dex-tris me- is.

■ ■C -■l*
se- de a dex-tris me- is.se- de a dex-tris me- is.

Do sétimo ferial.

Di- xit Do-mi- ñus Do-mi-no me- o: *



:t ** 1
Do oitavo solemne.

Di-xit Do-mi-nusDo-mi-no me- o : * se-de a dex-tris me- is.

S ■ a■-a ■ a
se- de a dex-tris me- is.

Do oitavo ferial.

Di-xit Do-mi- mis Do-mi- uo me- o: *

Do nono solemne.

±
fn ex- i- tu ís- ra- el de ^E-gy- pto: *

-------

Do-mus Ja-cob de po- pu- Jo bar-ba- ro.
F 2
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Do nono ferial.

3*♦ ■ ■fi=5
Fa-cta est Ju-dae- a san-cti- fi-ca- ti- o e- jus : *

Is- ra- el po- tes-tas e- jus.

Nota.

levantamentos feriaes do terceiro , quar-A media^So nos
to, e sexto tom he semelhante á dos solemnes.

2.° Dos levantamentos solemnes se usa-ne-primeiro-ver
so dos Psalmos das Vesperas, Matinas y e Laudes , .quando 
o rito for dúplex, e até no Officio dos Defunctos guando tarn- 
hem for dúplex; e no Officio Canónico , ainda semíduplex, 
mas nao com tanta pauza: e os mais versos dos Psalmos, 
que se seguem depois do primeiro, serüo pelo levantamento 
ferial; excepto nos Cánticos Magníficat, Nunc dimittis, e 
Benedictus, dos quaes todos os versos seráo solemnes ñas 
festas de rito dúplex, e semiduplex, que, por serem tira
dos do Evangelho, requerem mais solemnidade e estes no 
principio da entoacjao do segundo e oitavo tom tem liüma 
nota de mais, como se \é.

1 ♦ ■ ■

di- ctus.fi- cat Be- ne-Ma-gni-

3.° Dos levantamentos feriaes se usa ñas Vesperas, Ma-
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tinas, e Laudes dos dias feriaos, Vigilias * Sanctos simples; 
e ñas Horas menores e Completa assim das testas duplices 
e semiduplices, como das simples, e das ferias; e tambera 
no Oflicio de Defunctos, quando nao for dúplex.

4." Na mediado do segundo, quarto? quinto, sextoy e 
oitavo tom , junto do asterisco, sendo a ultima palayra He
braica , ou monosyllabo, se levantará o canto da ultima sal
laba huma nota para cima da corda, cantando-se longa, e 
se executará, como se segue:

no 4." m no 5.*no 2.° e 8°.

Da- vid 
me fac

lo- cu- tus sum 
Is-ra- el

me fac 
Da-vid

i e no 6.*—= - ¡a
ju

lo- cu- tus sum 
ad A-bra-ham.

c„’-„ uXt
meio-dellas-, -para respirar- e -evitar- desordem , para- o-qiié 
alguns livros trazem notado o descanso com esta aspa [ , 
córtlo se praticá em Beatas virqui nonabiit in consilio impio- 
rum | et in via peccatorum non sletit: *

6. ° Quando a primeira parte do Psalmo até o asterisco 
teñí somente huiría palavra, como Magníficat , ou QuocL pa* 
rásti, se o levantamento for sblettlney será’ pela entoaqao-dg 
principio; e se for ferial será pela mediado.

7. ° Sendo o canto dos Psalmos grammatical, como deve 
ser todo o canto, adverte-se que somente se liguem sylla-
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bas longas; e que as ultimas syllabas das palavras se pro- 
nunciem sempre breves , ainda que sejao longas, segundo a 
regra de Quintiliano Nullius verbi Latini ultima syllaba gra- 
viter pronuntianda; á excepta© dos monosyllabos , ainda 
que sejao breves , segundo Diogenes ; e dos nomes pro- 
prios Hebraicos , segundo o Padre Salasar, que nao se de
clinaren! pelos casos Latinos, nos quaes as ultimas syllabas 
sSo longas. Ñas palavras de duas e tres syllabas se observa- 
ráo as regras da pronuncia, aujeitando-nos ao tempo e uso, 
para nao sermos argüidos de ignorancia.

8.* Para se observaren* estas regras, se adyerte : que as 
■entoatjSe» d© pritfletr©, tereeir©, q-uarlo r-e- setimo tom tem 
'vafia^aoT e salven* da corda na'quarta syllaba longa antes 
¡9o asterisco 7e por isso nüo eqlrSó na conla as syllabas bre- 
ves , e monosyllabos; no sexto tom , na terceira syllaba; no 
segundo, no quinto, e oitavo tom, na segunda syllaba.

4,* na 4.a,1.* tom na 4.a.

o-rnnes gen-tes * o-mnes gen-tes* 
2.* na 2.a

o- mnes gen- tes * 
7.” na 4.a, 6.* na 3.a,

o-nrnes gen-tes * 
8.° na 2 *

ó- mnes gen-tes * 
5.° na 2.a,

o-nanes gen-tes*

g-B - ,-TTjZj g ■ ■ ■

es gen-íes - o-mnes gen-tes.o-ran
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9.a Os seecuiorwrri ou finaes do primeiro, alguns do ter- 

ceiro, os do quarto, do quinto, do sexto, do sétimo, e oi- 
tavo tom variáo na quarla syllaba antes do ponto final; e os 
do segundo, e terceiro tom na terceira syllaba.

3.* na 4.a,1.a na 4.a syllaba ,

a
dex-tris me-

4.° na 4.a

dex-tns me- ís.is. dex-tris me- is.dex-tris me-

Z* na 3\4,8.' na 47a,7.° na 4.a,

dex-tris me- is. dex-tris me- is. dex-tris me- is. 
no quarto, segundo o uso antigo , na 5.a3.° na 3.a,

*:• 3? :kJEm-
dex-tris me- is. a dex-tris me- ia.

10.” Ainda que o canto dos Psalmos náo está sujeitfl ao 
compasso igual, por ser grammatical, com tudo algumas n®*
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tas do principio, do meio, é do sceculorum devem ser exe- 
cutadas com compasso, para haver igualdade na execuQáo. 
O principio , e o meio devem ser separados , parando aon-* 
de está a virgula. Para melhor execmjíio destas advertencias 
o que aproveita mais he o uso. Haja cautela em que hum 

náo principie antes de acabar o outro, segundo manda 
de París celebrado no

coro
o Concilio de Basilea Sess. 21.; 
aunó de 1429. no primeiro regulamento do Coro.

l I o O sceculorum do ultimo verso de cada Psalmo, 
Officio ■ iios 'tres dias da. Semana Sancta, náo será o que se 
cantava no Psalmo , mas findarSo os Psalmos no primeiro 

>, no quarto , e sexto em sol com sustenido; no segundo 
fa mil no terceiro, no quinto, e oitavo em do si ; no 

sétimo em re do com sustenido no do.
Nestes dias o sceculorum do Benedictus, que he de pri- 

om, se .costuma cantar com mais solemnidade, co-

e o

no

tom
em

meiro t 
me se

Nao ha regra sem ex- 
cepijao.

,—pie- bis - sut_. se. _
ni»:z»:■«=

CAPITULO VII.

Da Corda coral.

1° O Coro , para ser bem regido , deve ser em tom jT que 
náo seja baixo, nem alto; extremos ambos, que enfadao os 
cantores, pois nao cantáo naturalmente; sendo baixo , com 
as vozes abafadas ; e sendo alto , com as vozes forjadas : 
além disto , náo agrada ouvir cantar hum Psalmo baixo , e 
seguir-se outro muito alto : o que se evita, cantando-os todos
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no mesmo tom ; e este bem se eonsegue tomando Iium som 
íixo no signo de AJa do orgáo, ou de outro instrumento , 
para o que ha hum chamado Corista, que dá o tom para a 
Música da Jgreja, e nao o que dá o tom para os Instrumen
tos, ou para Música deCamara, pois este he mais altoh-um 
ponto : e quando o nao haja sirva o som , que der natural
mente hum Tenor, e por elle se reguláo as Dominantes dos 
Tons, ou, o que he -o mesmo, os signos dos Levantamen- 
tos feriaes, executando-os todos no mesmo som ; por exem- 
plo, no primeiro tom he la, seguindo-se o segundo tom , 
affina-se/«, que he a sua Dominante, no mesmo som do la 
do primeiro , e assim nos mais; no terceiro do; no quarto 
la; no quinto do natural ou sol transportado por bmol; no 
sexto la natural ou mi por bmol; no sétimo re ; no oitavo 
do; no nono mi; no décimo do; no undécimo sol; e no duo
décimo mi.

2.° Este modo de conservar o Coro , sem subir nem 
abaixar, se diz cantar na Corda coral, ou Recto tono, isto 
he, cantar em tom bem regulado, pois deste modo se sobe 
nos Tons Mestres , e desee nos Discípulos sem violencia. 
Somente se desviará da corda, que existe, quando o Coro 
tiver abaixado , principalmente depois de Psalmos compri- 
dos para o tornar ao tom devido.

Aqui se assignáo as Corda.s de todos os tons..
l.° 2.8 3.* 4.° 5.° 5.° 6.° 6.'

ns
la, fa, do, la, do, ousol, la , ou mi, 

7.8 8.* 9.° 10.° II.* 11.* 12.°

sol, mi.do, mi, do, sol,re,
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3.* Para os Tons Mixtos deve descer a corda hum tono, 

o« , como se explicao osPraticos, hum ponto abaixo de Ala, 
que he Gsol.

-4." Os tons differenqSo-se huns dos outros pelo lugar do 
semitono, como íica dito; a voz humana nao pode chegar 
ao som , eirt que estáo os signos dos doze tons, porque 
sua extensao he sé até quinze notas; e por isso se faz pre
ciso transportar no orgao os tons a signos, que na corda 
coral fiquem commodos á voz , conservando a differenqa, 
que fazem huns tons dos outros.

a

Nota.

Signo he hum composto de huma letra, e de huma syl- 
laba: a letra mostra o som fixo da corda ou tecla do Org§ío,. 
que nunca se altera; e a syllaba serve para entoar o som , 
que lhe corresponde na oítava: assim a idea destas differen- 
tes syllabas se une no espirito á dos intervallos, a 
se referem , e estas syllabas ajudao os cantores a 
se dos iutervallos. Ora, como o solfejo está su jeito a ser 
cantado por transposi^áo de syllabas, para se cantar natu
ralmente , isto he, pelas syllabas, de que se compoe a es- 
calla diatónica, sem que se cantem com sustenido, ou bmol, 
quando sáo repetidos; d’aqui vem , que no signo de Dre, 
quando ha dous sustenidos , se diz do, e assim nos mais 
signos: daqui se segue tambem a necessidade do conheci- 
mento dos signos, em que está o canto, principalmente pa
ra uso da corda coral, a quera rege hum coro , porque nelles 
se cantSo syllabas differentes das que se compoe os signos

que ellas 
lembrar-

naturaes.
5.° Para solfejar os Levantamentos dos tons nos signos 

reduzidos á corda coral, se dá noticia do lugar dos suste
nidos, que se podem assignar junto da clave, ou hum, ou 
dous, ou tres, ou quatro; e pela sua ordem se as9Ígnak> o 
primeiro em Ffa, o segundo era Cdo, o terceiro em. Gsol, 
e o qnarto em Dre : no ultimo, que estiver assignado, se 
diz si: para intelligencia do que se vém na escalla seguinte 
os signos, em que estSo os tons, na qual o primeiro, o
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quarto, e sexto tom náo tem sustenido, nem bmol; os mais 
tem os sustenidos apontados; eo nono .sem sustenido , eeoin 
hum bmol.

1.*

Sí!«®S
2."

BBEEB —mm
3.1

■-4—■! E K I I
■t!

4."

B * B-! E B B §3
5.”

6.'

♦ ■ ■ iwr¿ ■ *

!üiÜ
7*

i-Trf
G 2¿
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8.*

mi|m ■v;

9.a

♦ ♦
«s

*
$¡3t

6.° Aqui se vém as notas essenciaes dos tons , e dfe al- 
guns em signos e vozes transportadas.

2.°l.°

■
it Mbit■- ■

4.°3.°

» ■■
5." 5.* por bino!,

S:a ■8 *
18*3* «i=í

E
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3 * V
7." Os antigos dáo o nome de Conjunta á divisáío do to

no em semitono, o que se faz com sustenido, ou bmol, co- 
íica explicado ; e do sustenido e seu solfejo se vém de 

tractar; resta do bmol, que se assigna o primeiro em Bsi, 
o segundo em Emi, o terceiro em Ala, e o quarto em Dre; 
e no ultimo, que se assignar, se dizfa. Na Música aínda 
ha mais sustenidos e bmoes.

rao

Aínda que estes principios perten9áo á Música, he bom 
que os Cantochanistas tenháio alguma noticia della, pela re- 
la^ao que tem , sem o que nao podem ser perfeitos.
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CAPÍTULO VIII.

Compendio do que perlen.ce aos Tons, que se deve 
saber bem.

^-^Primeiro tom fenece em Dre, tena o levantara en to so
lemne pm Ffa, e o ferial, a dominante, e corda coral em 
Ala. O Segundo fenece em Dre, tem o levantamento so
lemne em Cdo, e o ferial, a dominante e corda coral em 
Ffa. O terceiro fenece em Emi, tem o levantamento solemne 
em Gsol, e o ferial , a dominante , e corda coral em Cdo. O 
quarto fenece em Emi, tem o levantamento solemne, e o 
ferial, a dominante, e corda coral em Ala. O quinto fene
ce em Ffa, tem o levantamento solemne em Ffa, e o fe
rial , a dominante , e corda coral em Cdo; sendo cantado 
por bmol principia o solemne por vozes transportadas em 
cío'ñb signo de Ffa, eo ferial em sol no signo de Cdo. O 

fenece Ffar tem o levantamento solemne em Ffa, 
e t> ferial, a dominante, ecorda coral em Ala; e por bmol 
o solemne dizendo do no mesmo Ffa , e o ferial em Ala 
dizendo mi. O sétimo fenece em Gsol, tem o levantamento 
solemne em Cdo, e o ferial, a dominante e corda coral em 
Dre. O oitavo fenece em Gsol, tem o levantamento solem
ne em Gsol, e o ferial , a dominante , e a corda coral em 
Cdo. O nono fenece em Ala, tem o levantamento solemne, 
e o ferial, a dominante 
fenece em Ala, tem a
undécimo fenece em Cdo, tem a dominante, e corda coral 

Gsol. O duodécimo fenece em Cdo, tem a dominante e 
corda coral em Emi.

, e corda coral em Emi. O décimo 
dominante e corda coral em Cdo. O

em
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CAPITULO IX.

Do Compasso.

:As notas ou figuras se executáo com tres compassos, 
e se divide o Cantocháo, a saber > 
ou Desigual, e Grammatical.

I
segundo as partes , em qu<
Plano ou Igual, Figurado

2. ° O Plano ou Igual, segundo S. Bernardo, Est noiarum 
simplex et imiformis prolatio, quoe nec auaeri nec mirmipotest. 
Neste-as figuras ou notas tem valor igual, excepto as ñdtás 
dobradas, e as primeiras, e as penúltimas de qualquer can
tona ; as primeiras para firmar o tom e o compasso; e as 
penúltimas para fazer a clausula mais cadente.

3. " O Figurado ou Desigual he aquelle, em que as no
tas sao desiguaes na figura e dura9áo: ellas se execntáo por 
dous compassos , que sáo Binario, e Ternario. O Binario

de duas partes ou movimentos, huma no cháo é outra 
no ar, e náo tem signal junto da clave. O Ternario consta 
de tres partes ou movimentos, duas no chao e huma no ar, 
ou huma no chao e duas no ar ; e assigna-se com hum 3 
assim, ou deste modo 5 junto da clave.

4. ° No Binario huma nota dobrada vale dous compassos, 
huma longa compasso e meio, huma breve hum compasso, 
ou duas semibreves, ou quatro minimas. No Ternario vale 
hum compasso huma breve com pontinh® de augmeñCaqlTo, 
que augmenta á figura, a que se ajunta ametade do seu va
lor; ou huma breve e huma semibreve, ou tres semibreves, 
ou seis mínimas. Este canto desigual he Mixto, porque par
ticipa do Cantocháo e da Música. Delle se usa nos Hymnos, 
Prosas, Kyrios, Glorias, Credos, Sanctus, Benedictus, e 
Agnus Dei, ñas Festas mais solemnes.

consta
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Nota.

Se apparecerem Figuras conforme as usaváo os An 
íigos, estáo escriptas ñas pautas seguintes 
valor, segundo os Modernos.

e com o seu

Breves alfadas, 
effeito

Breves ligadas, Semibreves,

effeito ^

■■------- ♦♦s
Semibreves alfadas.

effeito ^v

♦
♦

As duas primeiras sao Semibreves, porque tem a cau
da virada para cima, e as que se seguem sSo Breves, co
mo se vé na pauta seguinte :

effeito effeito

—
No Ternario a Breve sem pontinho vale hum compasso.

■♦ ■
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pifados aniigos no Canto plano.

effeitoeffeito

2 s==s ■

Alfado he ligadura transversa 
ligadas, que formáo duas vozes 

fim della.
6.* O Cantochaio Grammatical he aquelle, em que as 

notas tem valor igual ás syllabas, no qual as syllabas Ion- 
gas tem valor dobrado, ou mais que dobrado, do que as 
syllabas breves, conforme o tempo, que se gasta em canta- 
las. Este canto, assim como os outros, estásujeito ásregras 
da Prosodia Latina: delle se usa nosPsalmos. LiqSes , Pro
fecías, Epístolas, Evangelhos , Orajes, Prefacios &c.

Elle he hum resto ou imitado do Recitado dos Gregos, 
usado por Sancto Athanasio, do qual diz Sancto Agostinho 
Confes. Lib. 10, c. 33. Qui tam modico Jlexu vocis faciehat 
sonare Lectorem Psalmi, utpronimcianti vicinior esset, quám 
canenti. E segundo o mesmo Sancto Padre fallando do 
to em geral = Omnes affectus spiritus nostri pro sui diversi- 
tate habere proprios modos in vo.ce atque cantu, quorum ne- 
scw qua occulia familiaritate excitentur. O que prova que ca
da huma destas pe9as tem diversos modos de cantar, de que 
usa a Igreja, dos quaes diz Fleury (.Costumes dos Christáos 
Tit. XLIII.)-= Pelo querespeita ao canto das Oracoes edas 
LÍQdes, he fácil de vér que elle só consiste em poucos 
tons, para ajudar a sustentar a voz, e marcar a distincijalo 
dos periodos, =

Nesta conformidade usa a Igreja de differ,entes modos 
de cantar, ñas Linóes, ñas Epístolas, Evangelhos, Orades> 
Prefacios, e Pater noster, quando ha ponto,.dous pontos, 
ponto e virgula, ponto de interrogado, de admirado, e 
ponto final, para que com este estilo se exe.cute com o can
to a Orthographia, e percebáo a letra, .e .se edifiquem os ou- 
vintes.

e consta de duas notas 
ma no principio, e outra, hu

no

can

il
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CAPITULO X.

Do Exercicio das Ordens.

JSáL Aledictus 
48. 10. citado p 
vandis, et eyitartdis in celebratione Missce. Sess. 22. De Sa
crificio Missce. Para se nato incorrer nesta maldi^ao, tambem 
se deve cantar bem, corde, et ore.

Do exercicio da Ordem de Leitor.

1.* Principiando pelo que pertence ao 
dem de Leitor , será no modo de Cantar as Licjdes do Officio 
Canónico, do Officio dos Defunctos, e das Profecías; e se 
adverte: que na ultima palavra junto dos dous pontos^ e ponto 
e virgula se faz cadencia duplicada; isto he, cantar na syllaba 
longa dessa palavra, como se fossem duas vogaes, segundo 
ensina o Directorium Chori impresso em Roma =perinde 
ac si semiduplicaretur vocalis, in qua prcedicta nota sustenta- 
retur: osAntigos daváo o ñame á nota, que a ensinavaA/e- 
dium percutiens, e a pintaváo deste modo II : ella mostra 
bem o seu effeito, como se vé na syllaba Dó de Dóminus, na 
qual se canta quasi duas vezes a vogal ó da syllaba Dó pe
las duas notas, huma maior , eoutra mais pequeña , mas am
bas no mesmo tom , sem subir, nem descer. A Arte de Ma- 
fra seguindo o Directorium Chori de Roma lhe dá o nome 
de respirado, pois quasi se respira; e os Modernos a signi- 
ficao por este signal 'T' ? ao qual dáo o nome de Nota co- 
roada ou Cadencia. Deste estilo se usa em todas as Igrejas 
da Córte, e Reino; e nato basta a demora de huma longa 
na vogal, em que se fizer , como alguns querem. Elle he 
muito usado ñas LÍ9<5es , Epístolas , Evangeihos , Ora- 
9<Ses, &c.

, qui facit opus Domini negligenter = Jerem. 
pelo Concilio Tridentino no Decreto de obser-

exercicio da Or-
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Tendo-se usado da Cadencia nos dous pontos , e no 

ponto e virgula; no ponto se descerá huma quinta, ficando 
corda huma syllaba Jongá com cadencia; exemplo.na

i♦ ■
par- vu- lis.

Se os pontos estáo perto huns dos outros, eantSo-se al- 
guns , como se fossem dous pontos , com cadencia. Se a ulti
ma palavra antes do ponto for monosyllabo, ou palavra He
braica, se desee a lá . e sobe a dó.

I
Is- ra- el.

Lau- do te..

Havendo interrogacao, antes da ultima syllaba se des
cerá a si, e repetindo o si tres vezes, o ultimo será ligado 
a dó deste modo.

h
te lau- do ?

O ponto de admiraqao ! se depois delle se seguir letra 
grande, executa-se como nos pontos , descendo quinta ; .e 
-se segue letra pequeña, será como se fossem dous pontos.

O ponto final ñas Lnjoes de Defunctos, e Profecias he 
fazendo cadencia ñas palavras . antepenúltima. e penúltima , 

H 2
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e a ultima sem cadencia, respirando depois das cadencias 
segundo mostráo as virgula no exemplo seguinte:

-O

in- si- nuspes me- a me- o.

Quando se trata daspalavas antes dos pontos, dous pon
tos , e ponto e virgula, náo se entendem os monosyllabos, 
pois, aínda que se cantSo, será como se lá nSo estivessem, 
o que se vé praticado no exemplo do ponto final supra. Se 
apparecerem dous monosyllabos juntos como in te consideráo- 
se como huma palavra, a que se dá o nome de dissylabo.

As Lújeles do Officio Canónico tem o final deste modo 
nos dias duplices, e semiduplices.

r\6 ■ ■
Tu au- tem Do-mi- ne mi-se-re-re no-bis.

O final das Li<j6es breves da Prima e da Completa 
he direito com as cadencias.

bis.no-

fT\E ■ ■ ■ 5=^
Tu au-tem Do-mi- ne mi-se-re-re no-bis.

Tambem se canta des te modo ñas Liqóes dos dias fe- 
riaes, e de rito simples.

As Lamentares da Semana Santa se cantarlo pela Ar
te de Mafra; e ñas Linóes imitarao as dos Defunctos.
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Nota.

publico, helouvavel prever oque 
S. Boaventura.

Antes de praticar em 
se ha de cantar, como usava

Do Subdiacono.

2." O modo de cantar as Epístolas he todo na corda co
estilo consiste em fazer cadencias, 1.’ ñas paral, e o seu

lavras Fratres, e Charissimi, se principiarem por ellas; 2.* 
ñas penúltimas palavras antes dos pontos; 3.* ñas ultimas 
próximas aos dous pontos; 4.° ñas ultimas próximas aos 
pontos e virgulas; nSo contando os monosyllabos, segundo 
se explicou em as Lindes : estes se cantáo dire i tos , sem des- 
cer a la, como ñas Linóes , fazendo as cadencias ñas pa
lavras , que estiverem antes, ou depois delles, exemplo.

r\r\l 5J
in- ter- ris. in- cee- lis est rlux ma- gna

As interrogares sSo como ñas Lindes. O ponto final se 
faz com cadencia ñas palavras antepenúltima, e penúltima, 
e a ultima direita sem cadencia, e respirando depois das ca
dencias, segundo se ensinou ñas Lindes. Quando os pontos 
Torem muitos, e próximos huns dos outros, se executarSo 
como se fossem dous pontos; e se os pontos estiverem dis
tantes, se fará cadencia ñas virgulas, que mediarem, quan
do o sentido o permittir. Nos pontos de admirando, se de
pois delles apparecer letra grande , se cantará como nos pon
tos , fazendo cadencia na penúltima palavra ; e se seguir 
letra pequeña, será na ultima palavra, como nos dous pontos.

Do exercicio da Ordem de Diácono. '

3.* Os Evangelhos, nos dous pontos, no ponto e virgu-
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la , e interrogado , cantáo-se como as Linóes, e Epístolas : 
os pontos, descendo huma terceira de dó, que he a corda, 
ató, e isto na quarta, ou quinta, ou sexta syllaba antes 
do ponto, segundo o pedir a boa prosodia; e náo descerá 
depois da quarta syllaba, nem antes da sexta; por isso 
secundum Mathceum, e secundum Joannem se desee na syl
laba dum de secundum; e em secundum Marcum, 
dum Lucam na syllaba cun; e se faz cadencia 
nota, como se vé :

em

e secun- 
na penúltima

JH.

a
se-cun-dum Ma-thae- um. se-cun-dum Mar- cum. 
se-cun-dum Jo- an- nem. se-cun-dum Lu- cam.

-Se-ajyaroocrem -muitos pontos perto huns dos outros, 
nelles se faz cadencia , e de tres a tres pontos se execüta o 
ponto principal: o que se pode vér no Evangelho da Nati- 
vidade de N. Senhora a oito de Setembro. O ponto final se
rá deste modo, na penúltima palavra se desee da corda á 
voz tó, e ligando si dó, no dó se faz cadencia, e a ultima 
palavra será direita; mas cantando de vagar tó si dó, e res
pirando depois da cadencia, como se mostra :

:■ ■ ^ ♦ ■
qui cus-to-

Náo se cantáo- os monosyllabos, como ñas Laques 
que alguns fazem cora descuido; e será como 
nos exemplos infra: poisnáo entráo no numero das palavras, 
como fica advertido, mas somente as que tein duas ou mais 
syllabas.

di- unt il- lud.

, o
¡trámos
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EaE± =*=5= —
o-mni-bus qui in do-mo sunt. qui iu coe-Iis__e&L_3 -

£1

Ss
stis per-fé-ctus est. ser-'

líe Missa est ñas festas solemnes.

cee- le-

I- te

c-
Mis sa est*

De Nossa Senhora.

i '$ 15V
I- Mis- sa est.le

Ou este.

♦51:
i- Mis- sa est.te



[ 56 ]

Mis-sa est.
Ñas Domingas ,_e áenudup lices.

[t
•r*

Mis-sa est.,:te

Ñas festas simples., >9
M

Z Z t- -té Mis- estsa

Do tempo Paschal.

a
Mis-sa est, al- le- lu- ia , al-le-I-te
Das Domingas do Advento , e da Quaresma.

Be- ne- di- ca-mus Do-
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Das Ferias.

B,e- ne- di- ca- mus Do- mi- no.

Da Vigilia do Natal, e dia dos Sanctos Innocentes

9
Be-ne-di-ca- mus Do-

1-
mi- no.

Ñas Jüissas de Defunctos , aínda que seja hum só.

fe-
$

Re-qui- es- cant in pa- ce. Re- qui- es- cant.

*
jn pa- ce.

Este segundo tray.em as Artes velhas para quando o Of- 
ficio for dúplex. r
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Antes da Procissao das Caudéas, e de Domingo de Ra- 
mos cantará o que se segue :

Coro.

Sil:
In no-mi-ne Chris-ti. A-men.Pro-ce-da-mus in pa- ce.

Antes das ultimas Orajes nos Ferias da Qunresma.

i ♦ ♦ ■ H ■
Hu-mi-li-a-te ca-pi-ta ves-tra De- o.

Em Sexta feira Sancta.

e o Subdiacono.o Diácono,O Sacordete canta.

S ¥ ■
■

Le-va- te.O-re- mus. Fle-cta-mus ge-nu-a

A» Diácono perieoee cantar Exultet pele ; e
Confíteor Den ntís Mms Ptmtifícaes , e em Quinta feira 
Sancta antes da communhSo ; e sera como se segue .

■
Con- fi-te- or De- o o-mni-po- ten-ti, be- a-tse Ma-ri- se
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is*

vir-gi-ni, be- a-to Mi- cha- e-li Ar-chan-ge-lo,sem-per

s
be- a-to Jo- an-.ni Ba-ptis-íse , san-ctis A-pos-to- lis

i apt*
Pe-tro, et Pau-lo*-* o-mni- bus San-ctis, et ti-bi Pa-ter

£ ■ jj
qui- a pec-ca-vi ni-mís co- gi-ta- ti- o-ne ver- bo ,

Ü5 mK ■♦ *
a raa- xi-et o-pe-re: me-a cul-pa, me-a cul-pa me-

S
I-de- o pre-cor be- a-tam Ma-ri- ara sem- 

1 2
ma cul-pa.



£ “O ]
■ ■ ■—♦ ♦ ■■ ■4-»

per vir-gi-nem, be- a-tuin Mi-cha- e-lem Ar-chan-ge-lum,

I ■ ■ ■- ♦ i5
be- a-tum Jo- an-nem Ba- ptis-tam, san-ctos A-pos-to-

6
los Pe-trum, et Pau-lum, o-nanes San-ctos, et te

iñzsz-li
Pa-ter; o-ra-re pro me adDo-mi-num De- um nos-trum..

No Sabbado Sancto canta em voz alta o que se segue, 
e o repete duas vezes mais 7 levantando em cada vez a voz 
hum ponto.

e o Coro.

I ■ ■5 %
Lu-men Chris-ti. De- o gra- ti- as.
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Do exercicio da Ordem de Presbítero no que pertence 

ao Altar. ------

-—[¡-g-a-aJn
Vi- di a- quam. Os-ten-As-per- ges me.

de no-bis Do-mi-ne mi-se-ri-cor-di- am tu-am Do-

*zl
mi-né ex-au- di o-ra-ti- o-nem me- am.

Do-mi-ñus vo-bis-cum.

A OraQSo he toda na corda, sdmente na ultima 
vra hahitaculum se descem as duas syllabas ultimas de 
lá: e do mesmo modo Per Christum Dominum nostrum.

Nos dias solemnes, e duplices.

O- re-mus.

pala- 
do a

fT\

1

Glo- ri- a in ex- cel-sis De- o.
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Ñas Festas de Nossa Senhora.

r\

M

in ex- cel-sis De-ri- a

Nos Semiduplices, e Domingas.

o.Glo-.

tPML ■ ■ ■ *-tt-
in ex-cel-sis De- o.ri- aGlo-

Nos Simples.

&==5= M

in tíx-oel-sis'tp 
Para todas as Festas.

e- o.jT- aGTó-

^ »-i ^ ■
in u- num De- UHl.Gre-do

Das Oragóes.

As Oraedt» cantáo-'s« de dona modos, festivo, e ferial:
' o'testtvo se praticará, quando o Officio for dúplex , e semi- 
«Tupiex, ou Dominga, nas^esperas, Matinas e Laudes, e 
Missa i e havendo pipis alguma OracSo depois da pnmeira,
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tanto lias Vesperas, como ñas Laudes , e Missa, todas de- 
vem ser no tom festivo, segundo o Directorium Chori, im- 
presso era Roma = Cum in suo tono dixerit primam Oratio- 
nem , si Jient commcmoraliones, eodem dicit reliquas Oratio- 
nes. = O ferial se praticará nos dias , em que se resar de 
Feria, de Sanctos simples , no Officio e Missa de Defun- 
ctos, quando for semiduplex, ñas Horas de Prima, Tercia, 
Sexta, Noa, e Completa de todo o anno.

.No festivo ha duas variaqoes; a primeara he, cantando 
dó, si, lé, do, e se chama ponto principal; a segunda ean= 
tando dó si, e se chama semiponto. O ponto se pratica na 
palavra junta aos dous pontos, segundo a boa Orthografia; 
e o semiponto, aonde tem ponto e virgula, ou nestas pa- 
lavras concede, concede propiiius , da queesumus, ou outras 
semelhantes ; e se as nao houver, na virgula, que se seguir. 
Se a Ora9^o for grande, que tenha os dous pontos em duas 
partes, quaes sao as Ora^des de S. Dionysio Areopagita a 
9 de Outub 
Paulo a 6 ibro, a da Oitava dos Apostólos S. Pedro , e S. 

deJulho, e a Collecta El fámulos tuos Papara nos- 
trum: nestas nos primeiros dous pontos se faz cadencia, co
mo ñas Epístolas e Lindes , o ponto nos segundos dous 
pontos, o semiponto se pratica no ponto e virgula, que se 
seguir.

Se a Oraqáo for pequeña, como a de S. Callisto a 14 de 
Outubro, só se praticará o ponto principal, e náo tem se
miponto.

Quando houver de terminar a Qragák», se fará caden
cia na syllaba aguda da penúltima palavra, e a ultima aca
bará direila. Na conclusáo Per Dominum nostrurh, ou Per 
eundem se pratica primeiramente o semiponto na palavra 

- Filium tuum , depois o ponto em Spiritus Sancti
------- , ás avessas da Oraqáo, e o final da conclusáo será
como no fim da Ora9áo, fazendo cadencia

tuum de 
Deus.

la na syllaba sce de 
Quando acaba Qaisceculq, e a palavra sceculorum direita. 

tecum vivit, oü Qui vivís et regnas náo tem semiponto.
A Ora^áo no tom ferial , toda se canta na corda 

náo tem ponto, • nem semiponto, e em lugar delles se faz 
cadencia e pauza nos dous pontos e ponto e virgula; e quan-
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do nao os haja, na virgula que ossuppre: os finaes sSo como 
ñas festivas , e a conclusao tambem he direita , fazendo 
cadencia na palavra scecula.

Exemplo do tom festivo.

Do-mi-ñus vo-bis-cum. O-re-mus. De-us, qui ho-di- er-

di- era A-pos-to-lo-rum tu- o-rura Pe-tri, et Pau-linam

da Ec-cle-si- ae tu- aemar-ty- ri- o con-se- cras-ti:

in o-mni-bus se-qui prae-ce-ptum, per quose- o-rum

Per Do-mi-numre-li-gi-o-nis sum-psit ex-or-di- um.
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4

nosrtrum Je-sum Chris- tum Fi-li- um tu- um , qui te-

■- ♦ ♦ ■ ■ : ■
cura vi-vit, et re-gnat in u-ni-ta-te Spi-ri-tus san-

~Ss=* i
sae- cu- lo- ruiii.cti De- us: per o-mni- a sse- cu-la

4--n^en.

Exetnplo do lom ferial. ■

;U—
i>o-mi-nus vo-bis-cum. Ft cum spi-ri- tu tu- o.

r\

O-re-mjas. Praes-ta qya±Tsu:iip,ug; o-jniií- po-fens De- us :
K
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I ■ ■■ ■ *

na-ta- li-ufe qui be- a-ti Vi-ta-lis mar-ty-ris tu- i

£ »♦ 4■ ■ ■■ ■■

in tu- iti- a co-li-mus, in-ter-ces-si-o-ne e-jus

*.t
ro-bo-re-mur. Per Do-mi- numno-mi-nis a-mo-re

♦ i
uos-trum Je-sum Chris-tum Fi- li- uin tu- um , q»i te-

4^ ■ ■-1
qjiflQL xiryií, OÍ *e-g.«at. i» u.- i*L-la.-te Spi- ri~fe*js. Sa«r-

.CB. m-♦

Gtl í>«- pee. a.-UlJW: 4 Sí#- OUrlíL S20HlUrla-naiD^

As Qrarjdes depois das Ladainhas cantao-se no tom fe
rial direitas, sd a ultima acaba em do lá; e do mesuro mo-
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do a sua conclusao em dé U , e assim as maís Draques, que 
tem a conclusáo Per Christum Dormnwm ntistfrrm, ou Qut 
vivís el regnas in soeQuld smculorüin.

Exemplo.

Ü5t
Per e- un-dem Chris-tum Do-ípi-pumre-sur-ga-mus.

nos-trum.

Em Séxtá féira Sancta, antes qué se adore a Cruz , can
ta o Celebrante Oraq6es:; e o seu modo vem nos Missaes, 
por ser differente das outras, corno se mostra peste exem- 
.plo; po qual se advertirá, que nosdous pontos se canta fá, 
mi, re', mi -, e no ponto fi^al mi, mi, dó, r/tj m*, re.

n
O-re-mtts, di- le-etts- si- mi ne-bis, pro Ee-ele-si- a

ñ
IKI

san- cta De- i: ut e- am De- us et Do-mi-nus nos- 
K 2
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ter pa-ci-fi-ca-re, a-du-na-re , et cus-to-di- re di-

*> -í
—-ZHZ_

E K ,

gne-tur to-to or-be ter-ra-rum: sub-ji-ci- ens e- i

fi ■ >. -
et po-tes- ta-tes : det- que no- bisprin-ci-pa-tus,

5
qui- e-tam et tran- quil- lam vi- tam de-gen-ti- bus,

4 ♦ ■■
gio-ri- fi-ca-re De- um Pa-trem o-mni-po-ten-tem.

Suhdiacono.Diácono,Celebrante.

£
*f

Le- va- té.O re- mus. Fie-cta-mus gé-nu- a.

No tom de ré, em que acabou o Subdiacono , continua 
o Celebrante em tom ferial Omnipotens; e assim ñas mais.
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Quando o Celebrante descobre a Cruz canta tres vezes 

Ecce lignum crucis , levantando hum ponto ou tono na se
gunda vez; e na teróeira outró ponto aínda mais alto-do 
que há segunda.

i

Exemplo.

iC r , HH,
cis.Ec- ce li gnum cru-

Exemplo para a segunda vez.

cis.Ec- ce li- gnom cru- 
Exemplo para a terceira vez.

cis.Ec- ce li- gnum cru-

Em Sabbado Sancto tambem canta tres vezes Alléluia 
era tons levantados , hum tono cada huma das vezes como 
Ecce lignum, e segundo os exemplos infra.

I.°e
Al-le- ia.lu-



[ 70 3

2/e ■

Al- le- Itt* ia.

3.*

t;
r~*

Al-le- lu ía.

Fizer3o-se estes exemplos para mostrar os tonos, que 
se levantáo ; mas o tom, em que se principiaren! , suppre os 
exemplos.

CAPITULO XI.

Do Canto, que pertence ao Coro.

«S ^3
Do-mí- ne la- bi- a me- a 
Et os me-um an-nun-ti- a- bit lau-dem

a- pe- rí- es. 
tu- am.
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3

in ad-ju-to- ri- um me- um in-ten-de. y/. Do-De- us

3■ ■ ■ ■

Glo-ri- a Pa-mi-ne ad ad-ju-van-dum me fes-ti-na.

C m
Si- cut &c.tri, et Fi- li- o, et Spi- ri-tu- i San-cto.

-
A-mert. Ah te- hr- m. ate Eiras- fr-bí Db-mt-fre- Iter -

ae.-rter.-Bse- gl¡s>-r¿- ae.

para as v esperas , ¿v-iaunas , e juauaes ^ i.us 
pillees, e semiduplices. O que se segue he para os 

feriaes , e de rito simples , e para as Horas menores , e Com
pleta de todos os ritos.
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mm-m-

in- ten-de.De-us in ad- j u-to-ri- um me-um

dos qua¿s sao como os Versos.

«- - * * ~ "::*l ♦_*. ■W-t
[

-ni- et in te. 
Para as semiduplices.

Spi-ri-tus San-ctus su-per-ve

.ex. mt i■ ■ ■
fio- re-bit.

- Para as simples, e dias fertaes.

_ Jus-tus ut pal-ma

I.ex ■ ■
in cons-pe-ctu De- i.Ex-ul-tent jus- ti

huns dos outros pela solemnidade e pau- 
assim os dos duplices tem duas 

dos semiduplices tem huma;
Differenqáo-se

sa , com que se cantao ; e a¡ 
virgulas antes da pausa geral; 
e dos simples nenhuma tem.
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Absolvígoes antes das Ligóes.

I:■
Pa-ter. nos- ter. Et ne nos in-du-cas in ten-ta-ti- o-nem.

a ma-lo.3/. Sed li-be- ra nos

Ex-au-di Do-mi-ne Je-su Chris-te pre-ces ser-vo-rum

m-m-4!■■■ • *■■■
, et mi-se-re-re no-b^s : qui cuín Pa- tre et' tu- o-rum

h
^ ■ ♦ ■ ■ - ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ♦ ■ ■ ♦ J

"Spi-ri-tu San-ctcr vi-vis et re-gnas in saaren-da sae-cu-

♦ ■
lo-rujn. A-men. Ja-be Do-mne be-ne-di-ce-re.

L
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be- neta- aBe- sxc- di-cti- a- se per-pe-
nosbe-ne-dt-ce- re-

il- hi-mi-
ü- nx-ge- ni- tus E>e- i Fi- h- trs 

ti- aSpi- ri- tus San-cti gra-

F^:V ■ ■ ■
A-rnen.di- cat nos Pa- ter se- ter-nus. 

et ad-jn- va- di-gne- tur. 
net se«--stts-^+ eoi*-d«- non-tía.

—m

F¿6 -I
■-rm±iM

Te De- ubi _ !«■»-* -
■

lau- da- mus-Te De- iwa-

m-
dar nm

se devem cantar pelo modo Epístolas, 
será como abaixo se ve. e as 

Fratres ou Chanssimi, nellas
As Capitulas

clausula final, queexcepto a 
sim, principiando pela palavra
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fará cadencia; como tambem , havendo ponto, na pa- 

lavra penúltima; nos dous pontos , e ponto e virgula 
ultima; no ponto de admiradlo,‘como ficaensinado na 
tola; a interrogadlo tambem como na Epístola; e a clausu
la final, como se vé.

se , na 
Épis-

Coro,

i i■ ■
De- o gra- ti- as.Et e-go rnun- do.

Qtiando a ultima palavra for monosyllabo, ou tiver no 
fim accento agudo, ássim como as palavras Hebraicas, ou 
tiver ponto de interrogadao, se praticará o mesmo, qué s 
ensinou ñas Liqoes; porem Deo gratias se cantará do mes 
mo modo, exemplo.

Chris-to Je- su. di- li-gen-ti-bus se. lau-da-bi-mus e- um ? 
A-men.

De- o gra-ti- as.

Os Versos depois do Hymno serdo eoirro ácima sé en
sinou ; porem havendo alguma commemoraijao, serao como 
neste exemplo.

L 2
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co-ro-nas-ti e- um Do-mi-ne.Glo-ri- a et ho-no-re

Deste modo se cantaráo todos os Versos, havendo cora- 
mernora^oes votivas; os das Preces; Panem de coelo; 
todas as Procissoes : a resposta imita o verso; mas 
gum terminar em monosyllabo, em lugar de fenecer em la, 
se abaixará a penúltima syllaba a lá , e levantará a ultima

e em 
se al-

a d ó.

An-ge- lis su- is De- us man-da-vit de te.

Benedicamus Domino será pelo tom do lie Missa est, 
Vesperas, IVlatinas, e Laudes.segundo for o rito , ñas

Da Hora de Prima.

finalisa em Amen , se- 
bináo

A Capitula Rcyi sceculorum, que 
rá, como se ensínou descendo a syllaba A a lá, 
men a do. O Responsorio breve deste modo.

e su

I-3 E
re- re no- bis.Chris-te Fi- li De- i vú vi, Mise-
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des ad dex-te-ram Pa- tris. Qui na- tus esQui se-

■k
*

Pa- tri,Glo- ri- a etde Ma-ri- a Vir-gi- ne.

4b
et Spi-ri- tu- i San- cto.Fi- li- o

■
ad-ju- va nos.

Et li-be-ra nos pro-pter no-men tu-um.

No lempo da Paschoa.

Ex-ur-ge Chris-te ,

Chris-te Fil-li De- i vi-vi

W--
le- lu-ia, al-le- lu-ia. Qui sur-re-xis-ti a mor-



tu- is. Glo-ri- a Pa- tri, et Fi-li- o,

55Í* V a
tu- i SaB-cto.

Ex-ur-geChris-te, ad-ju-vanos, al-le-lu-ia.

«es pro-pter no-men tu-um, al-le-lu-ia.

Q«ando hetiver Preces , sigilo a Arte de IVlafra, oa o 
Directorium Chori impresso em Roma, ou o de Lisboa pa
ra uso da Patriarchal, e de todo o Reino.

.....................
JB^-ne-di-ca-oius E>e- mi-no.

~ De-

Este serve em todas as Horas menores, e Completa.

o gra- ti- as.

A Kafóntfa cairta-se Como as Li$tfes mas na Vigilia de 
Natal será como se segue, que he segundo manda a rubri
ca do Martyrologio, que mandao observar Bauldry, a Arte
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C « J
varios A actores rrella aportados, e sede Maf’ra, seguem 

pratíca na Sé de Vizeu.

t.e¡t zgbütz■
An-no a ere- a- ti- o-Oct. Kal. Jan. lu-na pii-ma.

■ ■ ■■♦■■■»

In Be-the-lem Ju-díe nas-ci-tur ex Mane nnun-di &c.

E
•IT- a Vrr- gi-ne , fe-etos Ho-mo. Na- íi-vi-la» Po-Tbi- »¡

i=IL5ts¿i±«3±
b

Je-su Chris-ti se-c.un-dum car-nem.nos-tri

_______________________Oí______________________ - ' . . . • gp
Contimnww a «afeirfa ira corda Mtttr, Seffm*

' ’Pretiosa [CañTá-se mreito na corda do, fin alisando 
íáTSancia María do üñesmo modo na corda do e o fim em 
lá. Deus in adjutorip,m, oS- d©us primeiros na corda fene- 
cendo em lá, e o ultimo direito , continuando o Coro todo 
o Gloria Patri, et Filio, et Spiritui Sánete, e Sicut erat, 
no ¿érnen , desóendo a 1Ú, e subindo a do, Kxp'ie eleison, e 
Christe eleison, direito na corda, e Kyrie eleison . cantando 
em dó lá dó. Pater noster, na corda, descendo a ultima syl- 
laba de noster a, lá; o resto delle em segredo , e et ne nos

cipiou.
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inducas in tentalionem cantado na corda , e a ultima sylla- 
ba em Id Os niais versos na corda fenecendo em lá. A 
bencío Dominus nos benedicat na corda ; mas Et fidelium 
anima desee a lá até o finí, e o Coro responde no tom do 
niesmo id. ^ .

As mais Horas cantáo-se segundo as Incoes antecedentes.

Da Completa.
_ —JSLJBL-M.—1*------- ----------------- r------m
A Licito breve, do modo, que se ensinou ñas Lindes. Adju- 

torium noslrum in nomine Domini na corda fenecendo em la ; 
o Coro Quifecit ccelum et terram imitará omesmo tom. Fa- 
ter noster em segredo. ConfissSo no tom de lá terceira abai- 
xo da corda, e o Coro tambem. Converte nos Deus como se 
mostra.

$9. &_
3

-ter.
-T-

-Con-ver-tet,nos^De- us sa^lu=ta-xis nos

E este he segundo o Directóríám de Roma.

irti oí>e ■
Con-vér-té ños De- us «&-hi^tS-ris‘nos-tér.

t............ ertoVS o
Deus in adjutorium simples. Entoa a antífona. Capitu

la segundo se ensinou.

ab ndíl
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Íni ♦■ m
In ma- ñus tu- as Do-mi-ne, Com-men- do spi-ri- tum

Pe-us ve-ri-. Re-de- mis-ti nos Do- mi-neme- uin

4iC"-" Mi
Hr O , etri- a Pa- tri, et Fita- tis. Glo-

■
Spi-ri-tu- i San-cto. Cus-to-di nos Do-mi-ne, ut pu-

íBm u

pil- larn o-cu-li.

No tempo da Paschoa o que se seque.

nE1 z
In ma-nus tu-as Do-mi-ne, com-men-do spi-ri-tum me- um.

\1



■
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t■-■i■ ■
Al-le- lu-ia, al-le- lu-ia. Re-de-mis-ti nos Do-

■ ■
et Fi-mi-ne De-us ve-ri-ta- tis. Glo-ri- a Pa- tri,

m
Cus-to-di nos Do-etSpi-ri-iu- i Sanc-to.li- o,

nSti í=^±
mi-ne , ut pu-pil- lam o-cn-li Al- le-lu- ia.

Entoa o Hebdomadario a antífona Salva nos, a qne.se se
gué Nimc dirmltis todo solemne. Se Uouverem Freces - 
cSo o que ensina o Directonum Chort de Lisboa. A Ora 
nSo noqtom ferial; Benedicamus Domino assim como ñas 
Horas menores. Benedicat et custcdmt nos etc. todo cor
da e tambera a resposta Amen Segue-se a Antiphona do tem
po’ com o verso , e OraS3o ferial. Dminum auxinum, e a 
resposta Amen tudo em huma terceira abaixo da corda.
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CAPITULO XII.

Do estilo, e modo de expedir a voz.

Verdadeir a riqueza do canto consiste na affinaqao e re- 
dondeza dos sons : na extensáo natural ou arteficial da voz : 
e na arte deexpedi-la pura, larga, cheia, e livre de toda a 
influencia gutural e nasal; de poupar a respira^Soj prolon
ga-la além da sua demora ordinaria, e retoma-la imperce- 
ptivelmente. Segue-se depois a bella articulacao, pronuncia 
Cjfara e distincta, e finalmente a expressSo, que se acha no 
fundo da alma.

Para desempenhar estas advertencias concorre o que ja 
se expoz, quando se ensinou a cantar as Lntoaqoes, a res- 
peito da formaijáo da bdca, cantando as letras vogaes cora 
o som devido. Deve-se pronunciar o S. assobiando hum pou- 
co no fim, e sobre tudo no principio das palavras, era que 
se acha. Ñas Neumas ou ligaduras do canto , quando se li- 
gSo syllabas, que acabaO era N ou AI, estaá letras só se 
devem sentir na ultima nota da ligadura , para nao cantar 
pelo nariz, porque sao letras nasaes : .exemplo

Mmt
n- tem , e nao serádo- mi-na

sis
tem, ainda que o N esteja escri-do- mi-nan- 

pto junto da vogal.
M 2
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A voz deve sahir sem a fingir, e forjar : o que tem a voz 

muito forte em comparado dos outros, deve da-la á propongo 
da grandeza da ígreja , aoncle canta, para nao fatigar os com- 
panheiros ; e se nao sabe o canto , ou náo está seguro del- 
le, ha-de perturbar o Coro: deve dirigir a voz de modo, 
que 0119a os outros, para se regular. Se elle nada sabe, ou 
nSo canta senao de ouvir , deve aínda mais escutar os ou
tros ; se tem a voz totalmente desaffinada, nunca deve can
tar senáo as cousas, ás quaes he obrigado pelo seu Es
tado.

Deve-se evitar o aspirar as notas ñas ligaQÓeS, dando 
golpes de voz espantosos , ha, ha, he, he, com perjuiso da 
saude, e com o pretexto de que o Cantocháo deve ser pla
no, pois se pode cantar sem estes defeitos. Deve-se respi
rar, quando o verso de hum Psalmo, antes do asterisco, ou 
depois delle he comprido ; (o que já se advertio) ou quan
do ha muitas notas ligadas na mesma syllaba ; ou quando 
se encontrSo vogaes semelhantes , huma no fim de hu
ma palavra , e outra no principio da outra , assim co
mo se vé em mea .... aperies, ñas quaes se deve cortar o 
canto, para nao fazer ouvir senao hum A, e assim ñas ou- 
tras.

NSo se de ve respirar no meto das palavras , nem no meio 
de huma liga9áo, mas sim antes , ou depois deílas : is-to se 
adverte ás pessoas, que náo tem respirado , quando deve 
ser, e o fazem quando nao devem. No canto Grammatical 
náo se deve demorar o som das ultimas syllabas das pala
vras, principalmente das ultimas palavras dos periodos , e 
Ora9des; o que alguns erradamente praticáo em Dominus 
vobiscum demorando-se na syllaba cum ; e em sceculorum na 
syllaba rum; mas fa9ao a demora ou cadencia ñas syllabas 
agudas , que precedem , na syllaba dó de Dóminus, e na sas 
de scecula.

Para o canto produzir bons effeitos nos ouvintes 1. de
ve sahir de hum bom cora9§to penetrado da significa9ao das 
palavras; 2.° o canto deve ser proprio da letra; 3.° ser bem 
executado ; 4.° concorrer o movimento do compasso, pau- 

vivo segundo a festividade; 5.° ossado , ou corrente, ou
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motivos ; por que se canta, e as circumstancias , que a acoim- 
panháío.

A Arte de Mafra da edi^So de 1743 tambera ensina, 
como se devem cantar todas as cantonas Ecclesiasticas des
te modo = As Antiphonas se hao de cantar cora graza , e 
suavidade: os Imitatorios com espirito : os Responsonos 

desembarazo e alegría , como recebendo das linóes o 
Introitos eóm majestade e devo^So

com
pasto espiritual : 
para dispor os circumstantes a estarem com atten^ao ao 
Sancto Sacrificio da Missa : os Kyries e Agnus Da reque- 
rem hum modo triste e humilde: a Gloria com estilo aleare 
e festivo : os Graduaes e Tractos com gravidade : 
com modo agradavel e brioso : Offertono e Postcommumo 
em tom serio e modesto: Sanctus e Bencdictus pedem es
tilo alegre e festivo como a Gloria; e as Sequencias e Hy- 

hum modo de cantar alegre , por isso nestas cantonas 
de semibreves.

■

Alleluia

mnos 
se permite usar

CAPITULO XIII.

Advertencia para os Regentes do Coro.

O Regente do Coro deve ser sabio, e prudente; qualí- 
dades estas inseparaveis , sem as quaes nSo pode desempe- 
nhar a occupazáo ; porque , se nSo sabe, como ha de sus
tentar e dirigir o Coro ? E , se he imprudente, como1 ha de 
disfamar os erros com caridade ? Para as desempenhar, an
tes de principiar o Coro, deve registar o que se ha de can
tar ; vér as peídas de que tom sao; regular o canto pela cor
da coral ; depois de entoada a Antiphona, continua-la .no 
tom correspondente á corda. Deve fazer o compasso com o 
Andamento devido, isto he , com o gráo de ligeireza ou va
gar . que pedir a solemnidade, ou a peza, que se executa j
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quando a letra é o canto tem poned uso, para se fazer com 
mais reflexao, deve faze-lo sem ostentado. Se houver Or- 
gao , entoará os versos , qué o Orgáo suppre , pelo tom da 
corda coral; é nos Hymnos da Festa do Corpo de Déos, o 
Coro deve cantar Tantum ergo, e O’ salularis Hostia; co- 

tambem ñas Festas de Santa Cruz O’ Crux ave spesuni-m° . n -
ca, que náo devem ser suppridas pelo Orgáo. Deve ter cui
dado , que a disciplina dos Psalmos seja observada exacta
mente por todos; que se nao faqáo demoras , ou ecos ñas 
ultimas syllabas; que se faqa pausa nos asteriscos; quehum 
eoro nao principie , sem que o outro tenha acabado; 
qué baja umita uniáo nos que cántao; que nenhuma voz se 
adiante ou átraze ás dos outros; que náo haja diversidade 
no canto , mas que todos cantem igualmente, o mais que 
poder ser. E quando vir que se náo executáo estas adver
tencias, vá ao meio do Coro, e cantando faqa o compasso 
aos asteriscos, e sceculorum, sem que se aproxime ao que 
erra, para o náo descompor; e se for contumaz, basta que 
o advirta particularmente com modestia, e caridade. Se al- 
gum errar, em quanto se canta á Estante, prudencee , e náo 
lhe vire o rosto, por náo manifestar o seu erro , e náo dar 
motivos de desavengas improprias do lugar sancto, aonde 
só deve reinar a caridade. Deve deixar aos Cantores o que 
lhes pertence, para o que vejáo na Arte de Mafra Acto 2. 
Documento 3.°, como se cantáo os Graduaes ; o Directo- 
rium Chori para o uso da Patriarchal de Lisboa, e do Rei
no; e os Mestres de Ceremonias , que ensináo o que de
vem cantar os Cantores, e o Coro ñas Missas, e no Offi- 
cio Divino, que náo Gopío por náo ser esta Arte mais ex
tensa , e para que se procurem os livros , que ensináo as 
obrigaejoes do Estado.
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CAPITULO XIV.

Recjras para compor Cantocháo.

O Canto he a palavra modificada, e deve expressar a si- 
gnificacáo della : nesta letra Hei mihi Domine o canto de
ve traduzi-la com solfa triste; assim como a palavra Ccelum 
requer solfa alta, e térra será baixa : segundo a letra se 
deve escolher o modo ou tom , em que se ha de compor; 
porque cada hum delles tem differentes propriedades, e sáo
as que se seguem.

O primeiro he serio e grave, proprio dos assumptoa da 
ReligiSo. O segundo triste e affectuoso. O terceíro ardente 
e vehemente, que desperta e inflamma o entendí mentó, 
tade. O quarto harmonioso, e melancólico , o qual tempera 

e por isso pacifico e agradavel.
ido Sancto

ea vonr»

a vehemencia do terceiro,
O quinto alegre, modesto, e nobre, que, según 
Agostinho , aos tristes alegra , e aos candados alivia, tor- 
nando-os ao primeiro estado. O sexto devoto ebenigno, 
prio das meditaqdes sublimes e divinas , e capaz de causal 
lagrimas devotas e alegres, de hum modo differente do se
gundo. O sétimo apaixonado, e conveniente para mover e 
iazer sentir grandes paixSes. O oitavo perfeito ; e, segando 
Sancto Ambrosio, suave : toda a letra, que tractar de cousas 
profundas e celestiaes, deve ser neste tom. O nono pacifico. 
O décimo áspero. O undécimo forte. E o duodécimo agra
davel e aprasivel. (Vid. Fleury Costumes dos Christéios Tit.
XXIII.)

Mathias de Sonsa Villalobos na stt» Arte de CantochS© 
a f. 154 diz qne os sagrados Doulores ñas composiqSes, que 
fizerSo, ou mandarlo compor* n$o attenderSo tanto , 
letra era alegre ou triste; mas o sentido theologico e mysti- 

, sendo a conversáo a Déos o principio da

pro-

se a

co ; e por isso 
i
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boa vida, escolhérao o primeiro tom para o Introito do Sab- 
bado da segunda Dominga da Quáresma, que tracta da Lei 
de Déos, etc.; que escolheráo o segundo tom para as An- 
tiphonas dos OO antes do Natal , em que se pede a In- 
carna^ao do Verbo , e significa as duas naturezas Divina e 
Humana. E assim vai discorrendo por todos osTons. Quem
quizer pode lé-lo.

Deve-se observar a Prosodia, fazendo longas as sylla- 
bas longas , e breves as breves. Náo se usem ligaduras ñas 
vogaes I e U, por serem mal soantes; se se virem obrigados 
a faze-las ñas ultimas dicedes, seja com poucos pontos e os 
menos que for possivel. Assim as ligaduras serao ñas letras 
que soao bem que seto A, E, e O.

Tambem se observará a pontua9áo , fazendo repouso 
imperfeito nos lugares, onde o sentido está suspenso ; e ca
dencia perfeita, quando o sentido está acabado. Isto se pra-r 
tica no repouso imperfeito, com as clausulas intermedias, 
ou ainda com as principaes, mas menos ligadas; e estando 
o sentido completo , com a clausula da tónica ou final bga- 
da ou com Neuma. E assim , quando houver ponto , dous 
pontos, ponto e virgula, virgula, ponto de admira9áo, e de 
mterroga9áo , se fará clausula, a qual he de tres modos, 
por circumvoWáo , por intercidencia, e por duphca9ao : 
Por circumvolu9áo , subindo ou descendo tres notas antes da 
ultima: Por intercidencia, subindo ou descendo huma nota 
antes da ultima: e por duplica9áo, com nota dobrada antes 
da ultima. Tambem se fazem com mais notas , principal
mente no fim da pe9a :

Exemplo.

por intercidencia; por duplicando;por circumvolugáo ;

ascendente: descendente.
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No fim da pega.

n LJ

fazem as clausulas, sSo Principaes,As notas, em que se _ . .
e Secundarias, ou Intermedias. As Principaes se fazem na 
Tónica ou final, na Quinta ou Diapente , na Quarta ou 

* Diatezarao, e na Oitava ou Diapazao. As Secundarias se 
fazem ñas Terceiras , nos principios dos Levantamentos so
lemnes, ñas Dominantes ou cadencias, e nos = Sceculorum.

— __‘ , e signos em
compos^ao, e clausulas princi-

Cada hum dos Tons tem claves proprias 
que pode principiar a sua compos^ao, e clausulas prm< 
paes e secundarias, o que se inostra ñas regras seguintes. 

O primeiro tom tem a clave de Ffa, na pauta 
inhas, na segunda linha; e na de cinco linha

uta de qua- 
s na ter-

ceira; os ’antigos 'algumas vezes usavao da clave de Cdo na 
quarta linha : pode principiar-se por qualquer destes signos, 
Cdo, Dre, Emi, Ffa, Gsol, e Ala: as suas clausulas prm- 
cipaes sao na tónica Dre, na quinta Ala, e na oitava Dre; 
e as secundarias em Ffa, por ser 
lemne, e em Gsol, porque hum seu sceculorum he neste 
signo.

ve de 
os seus
Cdo , Dre , Emi
a sua tónica, em Ala sua quinta, e em Ala a 
oitava da quinta; e as secundarias em Cdo, principio do 

levantamento solemne , e em Ffa, sua dominante, fe- 
___________7 j terceira.

Terceiro tom na pauta de quatro linhas tem a clave de 
Cdo na terceira linha , e na pauta de cinco linhas na quar
ta linha: os principios podem ser na tónica Emi , ,,e Gsol, 
Ala, Bsi, e Cdo : as clausulas principaes na tónica Emi, 
na quinta Bsi, e na oitava Emi; e as secundarias em Gsol

tro lin

, e na oitava Dre; 
o seu levantamento so-

O segundo tom, na pauta de quatro linhas, tem a cla- 
Ffa na terceira linha; e na de cinco linhas na quarta; 

principios síio em Ala , que he a sua quarta, em 
e, Emi, e Ffa ; as clausulas principaes em Dre

quarta,
, __ ipio do
dominante, fe-

sua

seu
rial levantamento, e

na q
N
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levantamento solemne e terceira, em Ala signo de hum sce- 
culorum , e em Cdo sua dominante , e levantamento fe
rial.

Quarto tom ñas pautas de quatro e cinco 'liñhas_tém' a 
clave de Ffa na terceira linha: os principios éinCdo,“Tire, 
Emi, Ffa, Gsol , e Ala : clausulas principas* «a tónica 
Emi, na quinta JBsi, e na quarta Bsi, oitava da quinta; e 
as secundarias em Ffa signo de hum sceculorum, em Gsol 
sua terceira, é tambem signo de hum seu sceculorum, e em 
Ala sua dominante é ferial.

Quinto tom ñas pautas de quatro e cinco linhas tem a 
clave de Cdo na terceira linha; os principios em Ffa, Ala, 
fe Cdo ': as clausulas prinéipaes t>a tónica Ffa , na quinta 
Cdo, e na oitava Ffa; e as secundarias em Ala sua tercei
ra é sigilo do sceculorum , e ém JBsi com bmol ■, porque can- 
tando-se pór bmol faz quinta com a oitava.

SéSto tom na pauta de quatro linhas tem a clave de Ffo 
na segunda linha, e ha de Cinco linhas ha terceira: os prin
cipios podem sér ém Cdo, Dre, Emi, Ffa, Geol, e Alai 
clausulas principaes na tónica Ffa, ha quinta Cdo , e na, 
quarta Cdo oitava da quinta; e as secundarias em Ala, le
vantamento ferial, dominarite , e terceira, e em Bsi oom 
ThOol, quarido se cantar por bmol.

Sétimo tom na pauta de quatro linhas tetn a clave de 
Cdo na segunda linha , e na de cinco linhas na terceira; os 

’princinios em Gsol , Ala, Bsi, Cdo, e Ore : as clausu
las principaes em Gsol, Dre, e na oitava Gsol ; e as se
cundarias em Bsi sua terceira, em Cdo principio do levan- 

de hum sceculorum, , e fem Ala,tamento solemne, e signo 
signo de hum sceculorum.

Oitavo tom na pauta de quatro linhas tem a clave de 
Ffa na segunda linha, ou a de Cdo na quarta; e na pau
ta de cinco linhas tem a clave de Fía na terceira linha, 
Ott a de Cdo na quarta: os principios em Cdo, Dre, Ffa, 
Gsol. Ala, e Bsi: as clausulas principaes na tónica Gsol, 
ha quinta Dre, e na quarta Dre oitava abaixo da quin
ta; e as Secundarias em Bsi sua terceira, e em Cdo «ua 
dominante, ferial, e signo de hum seú steCulo
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clave deNono tora na pauta de quatro liniias tem a 

rdo na secunda liaba; e na de cinco linhas na tercena: 
““prin^pTs Alai Cdo. Dre . Enai, » a. ^úsa
las principa» em Aia tornea, em Em qtnnía e «n A a 
oitava; as secundarias etn Cdo sua terceira, e em Dre-

Décimo tom na pauta de quatro linhas tem a clave de 
terceiía linfa»; e na de e»eo linhas na quarta . os 

principios «n Emi, Fía, Ala, Bsr e Cdo : as «lavólas 
priacipaes na tónica Ala, na quinta Em, e na quart» Ew 
©torva da quinta; e as secundarias em Gsol, e em Cdo su.? 
teroeira.

Cdo na

Undécimo tom esereve-se era oitava abaixo, e por ísso 
«a pauta de quatro linhas tem a clave de tfa na segunda

principaes na tónica Cdo, na quinta Gsol, e na oitava Odo, 
% as secundarias -.em Emi sua terceira, e em l'fa, que taz 
•quinta abaixo da sua oitava. ,

Duodécimo tom na pauta de quatro linhas tem a cia- 
ve de Cdo na segunda linha; e na pauta de cinco *UV»as a 
mesma clave na teroeira linha: os .principios era Gsol, am, 
Bsi Cdo, Dre, e Emi: as clausulas principaes na tónica 
-Cdo, na quinta Gsol, e na quarta Gsol oitava da sua quin
ta; e as secundarias em Emi sua terceira, e l ía, que taz 
quinta abaixo da tónica. , „

Todas as cantorias nao devem principiar acima da .Do
minante, ou corda coral, _

O sceculorum depois das Antiphonas deve ter retacad 
principio da .sua cantoria; isto he, a ultima nota do 

unisona cona a da primeira nota 
da Antiphona , ou a sua terceira, ou a sua quinta. Estab
lo he tirada de hum Ritual dos Dominicos impresso em Ro
ma: e o exemplo nós o temos ñas Antiphonas de Benediclus

sabbado Sancto , que prin- 
em Gsol ; e em outras

Antes das Repeticdes dos Responsorios deve-se

clave na tercei-r

-com o 
sceculorum deve ser ou

dos tres dias de quinta, sexta, e 
cipiando em Cdo tem o smculoru 
mais

tm

usar
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das clausulas secundarias . e tambem das principaes, se bem 
que estas tem menos uso, como se observará.

Nos monosyllabos , e palavras Hebraicas se usará da 
clausula por circumvolu^áo descendente, 
tima nota, e faz longa a ultima syllaba 
braicas.

porque sobe a ul- 
das palavras He-

Dos tons perfeítos só se use em pe<¿as grandes; e dos 
imperfeitos ñas pequeñas , as quaes muitas vezes só tem hu
ma quarta , ou terceira de extensáo ; e isto succede nos tons 
plagaes ou discipulos; e entáo se chamáo Sonoridades de 
tons. Dos plusquam perfeitos, e Mixtos se use em peqas 
de maior extensáo , como Glorias, Credos, Sequencias , &c. 
Dos irregulares por terminacao se use no íim das Repeti- 
§oes dos Responsorios, ou em pe<jas, em que a ultima pa- 
lavra nao pede ligadura; ou se tem cantado alto , e que por 
isso se náo deve ligar niais.

As commistoes soSo melhor, sendo em tons relativos, 
quaes sao , os que se formáo em quinta acima, ou quinta 
abaixo , ou em terceira acima, e terceira abaixo.

Adverte-se que , os que souberem compor Música, me- 
Ihores composi<joes farao de Cantochao; e que sem genio 
ou propensato nada se faz, que tenha acceita^ao.

Termina-se a Arte com este Documento de S. Bernar
do = Quid prodest dulcedo vocis sine dulcedine cordis? Fran
gís vocern , frange et voluntatem : servas consonantiam vocis, 
serva etiam concordiam morum, ut 
próximo, et per voluntatem Dco. 1 
8. cap. 65.

E com o de S. Paulo. Eph. 5. 19......... cantantes et psal-
lentes in cordibus vestris Domino. =

i per exemplum concordes 
(Flores oper. Bernardi L.

F I M.

I
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advertencias.

ultimo exemplo de Cantochao esqueceoA pag. 5. no 
pór si antes de la.

A nag 5. no fim do §. que come9a = daqui se segue —

se náo confundir a affina9ao do si natural com a de si com 
bmol.

fim da terceira pauta das entoa9oes do solA pag. 9. no .
deve ficar a nota abaixo da linna.

;A pag. 15. no 4.° pautado, em lugar de deve ser

A pag. 50. no fim se accrescenta = Depois de se execu- 
tar a cadencia, ou respira9So , sempre llavera virgula, ou 
alguma demora antes das palavras que se seguem.

A pag. 88. no fim do §. que 
accrescenta = e em palavras mvsteriosas 
tem lugar ñas tristes.

acaba A , E , O , se 
, e alegres, e nao

í



©DeklocumentoJo^utore^Dia¡talizacióiHealizadyjo¡^^G^Bibliotec^n¡vegitari^202Z

'

y *£, j-

- - . -- ' ■

„ . , _ . . _. 2C / .. - - ____ t>¿: . ¿i/; i,'1 ' .. ■ - ■ ' :

íii-oa ia ¿di ü -—4i

'i-leí. c5> - - A

g Ped _ ¿íi 15 :; . . .Jg¡S / M
, -- ab si¿.-v -

- - - • ■ 3&Í****?*' *”•'

¿. ~ i- r^r‘“ 1

i" ¿a



©DeUjocumentoJo^utore^igitalizacióiHealizadyjoi^^G^Bibliotec^niveg¡taria¿02Z

V. \\ \\

■

.


